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No Facebook, mulher insinuou que prefeito, vice e 18 assessores dividiam dinheiro público 
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PROTEÇÃO AOS ANIMAIS

Após comentário ofensivo no face,
mulher leva multa de R$ 100 mil
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VALE DO TAQUARI    7

EDSON BRUM FAZ 
BALANÇO DAS AÇÕES 
COMO PRESIDENTE
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COMBATER O MOSQUITO AEDES AEGYPTI
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DENGUE E ZIKA VÍRUS

Avisamos aos leitores que a 
próxima edição da Folha Popu-
lar circulará no sábado, dia 16 
de janeiro, com fechamento edi-
torial e comercial na sexta-feira, 
dia 15. Portanto, será edição 
única e acumulada na semana.
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ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

D
urante a manhã de quin-
ta-feira, dia 7, o Grupo 
Popular de Comunicação 
recebeu a visita do presi-

dente da Assembleia Legislativa do 
Estado, deputado estadual Edson 
Brum (PMDB). O parlamentar fez 
um balanço das ações como presi-
dente, cargo que ocupa até o dia 
31 de janeiro deste ano. Brum des-
tacou que o Legislativo gaúcho eco-
nomizou R$ 85 milhões em 2015, o 
que representa 15% do orçamento 
da Assembleia.

Do total do orçamento do Esta-
do, o Legislativo tem direito a 3%. 
Entretanto, o percentual gasto pe-
la Assembleia é de apenas 1,36%. 
“Quando assumi a presidência, era 
1,38%”, expôs. O deputado também 
observou que em 2014 o custo da 
Assembleia para o Estado corres-
pondia a 7,5 dias da arrecadação 
anual de ICMS. Hoje são precisos 
6,2 dias. Nos últimos 10 anos, a 
Assembleia Legislativa estima que 
houve uma redução de 73% nas 
diárias. Ainda houve redução em 
serviços gráficos, combustíveis, pe-
riódicos e correspondências (vide 
quadro).

Para que essa economia ocorres-
se, Brum enfatizou que foram feitas 
campanhas de economia interna, 
revisão de todos os contratos, in-
vestimentos em tecnologia da in-
formação, entre outros. “Houve um 
trabalho e uma conscientização de 
todos os parlamentares, de todos os 
partidos e dos servidores da Casa”, 
enalteceu.

Embora a economia gerada pela 
Assembleia não seja tão significa-
tiva em relação ao orçamento total 
e o se comparado com o déficit do 
Estado, o presidente do Legislativo 

mostrou-se otimista com uma cultu-
ra de gestão e de economia que está 
sendo implantada. “Se analisarmos 
a economia da Assembleia diante 
da crise que o Estado passa, o valor 
não é nada. Mas tem o gesto que a 
Assembleia fez e isso serve para 
dentro da Casa. Diminuindo mais 
de R$ 300 mil em energia, mais de 
R$ 40 mil em água, no tonner, no 
xerox, nas correspondências, vai 
se criando o clima de economia. E 
isso deu resultado. A soma das eco-
nomias para nós resultou nos R$ 85 
milhões”, afirmou.

O deputado fez uma provocação 
para que todos os setores públicos, 
das esferas municipal, estadual – 
principalmente – e federal, façam 
também uma gestão de economia 
de 15%. “Se cada repartição pública 
poupar 15% em relação ao ano an-
terior, nós salvamos o Rio Grande. 
Os 15% de economia no orçamento 
do Rio Grande do Sul, por exemplo, 
dariam R$ 9 bilhões. O deficit do 
Estado é de R$ 5,4 bilhões. Sobra-
riam R$ 3,6 bilhões para asfalto, 
segurança, saúde, educação. A As-
sembleia está fazendo a sua parte”, 
salientou.

No que se refere à crise estadu-
al, o deputado está confiante no 
trabalho do governador José Ivo 
Sartori, que também é do PMDB. 
“Acredito que o Sartori começou 
bem o governo. No primeiro dia, 
extinguiu 10 secretarias e recriou 
uma. Tem nove secretarias a me-
nos do que tinha o governo Tarso. O 
governador também diminuiu 35% 
dos cargos comissionados (CCs). Só 
nisso poupou R$ 1 bilhão. Se não 
tivesse feito isso, não teria atrasa-
do cinco ou seis dias o vencimento 
dos funcionários, ele não teria pa-
go o salário. A economia pode ser 
pequena, mas ajuda no contexto”, 
afirmou.

Sartori, a primeira-dama e o 
vice-governador também decidiram 
devolver metade do salário aos co-
fres estaduais. A ação representou 
uma economia de R$ 160 mil no 
ano. Embora não seja um valor ex-
pressivo diante da crise financeira, 
vale como exemplo.

Ano tumultuado
O deputado também comentou 

que 2015 foi um ano diferenciado, tu-
multuado no cenário político gaúcho. 
Ele citou, por exemplo, as denúncias 
contra o deputado Gilmar Sossella 
(PDT), que havia sido cassado por abu-
so de poder, mas obteve uma liminar 
para continuar atuando como parla-
mentar até o julgamento do mérito 
do recurso que tramita no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Em seguida, 
houve o sumiço de quase 10 dias do 
deputado Mário Jardel (PSD).

Posteriormente, houve as denún-
cias contra o deputado Diógenes Bas-
ségio (PDT), acusado de obrigar fun-
cionários de seu gabinete a devolverem 
parte dos salários e de praticar fraudes 
na prestação de contas das verbas de 
custeio do mandato. A Assembleia, 
através da Comissão de Ética, iniciou o 
processo de cassação e o deputado per-
deu o mandato. “Pela primeira vez na 
história, a Assembleia Legislativa cas-
sou um deputado depois de julgamento 
interno”, afirmou Brum.

Na metade do ano, os projetos de 
ajuste fiscal do Executivo causaram 
revolta no funcionalismo público, que 
chegou a ocupar a Assembleia Legisla-
tiva. Em seguida, vieram as denúncias 
contra o deputado Mário Jardel, acusa-
do de desvio de verbas e outras fraudes, 
o que obrigou a a Assembleia a abrir 
mais um processo de cassação, que está 
em andamento. “Em todos esses casos, 
a Assembleia Legislativa não protegeu 
ninguém. Quando assumimos, procu-
ramos trabalhar com transparência, 

diálogo e gestão. Isso a gente conseguiu 
fazer. Sabíamos que teríamos discus-
sões importantes, projetos polêmicos, 
mas não imaginávamos que teríamos 
estes outros problemas”, avaliou o pre-
sidente do Legislativo.

Brum ressaltou que a população 
deve ter cautela antes de generalizar a 
classe política. “Em todas as profissões 
têm problemas e pessoas que traba-
lham direito. No caso da Assembleia 
Legislativa, naqueles em foi levantado 
o problema, se iniciou um processo na 
Comissão de Ética e na Corregedoria. 
Todas as denúncias que chegaram à 
Assembleia foram andadas apurar, 
tanto que se cassou um deputado e se 

está prestes a cassar outro. Se houver 
confirmação das denúncias feitas pelo 
Ministério Público sobre o Jardel, é cas-
sação”, ressaltou.

Eleições municipais
O deputado ainda foi questiona-

do sobre as eleições municipais des-
te ano. Ele ressaltou que o partido 
(PMDB) vem trabalhando para ter o 
maior número possível de candidatos 
a prefeito e vereador. “A candidatura 
própria é importante. Onde tivermos 
condições, vamos ter candidaturas 
próprias. Os diretórios municipais 
têm autonomia para realizarem as su-
as coligações municipais”, afirmou.

LUCAS LEANDRO BRUNE

TEUTÔNIA    ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
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Edson Brum faz balanço 

das ações como presidente
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Em visita ao Grupo Popular de Comunicação, parlamentar fez uma avaliação de 2015, quando foi 
presidente da Assembleia Legislativa. Economia de R$ 85 milhões foi destacada pelo deputado

ECONOMIA DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO ESTADO

> Total economizado em 2015: R$ 85 milhões
> Percentual da Assembleia no orçamento do Estado: 1,36%
> Custo da Assembleia para o Estado: 6,2 dias da arrecadação anual de ICMS
> Redução de despesas com diárias: 73% nos últimos 10 anos
> Reduções em 2015:
 - serviços gráficos: economia de R$ 611.860,39 (variação de -34,71%)
 - combustíveis: economia de R$ 103.983,37 (variação de -7,22%)
 - periódicos: economia de R$ 67.326,29 (variação de -15,15%)
 - correspondências: economia de R$ 557.009,15 (variação de -36,29%)

Deputado Edson Brum visitou o Grupo Popular na quinta-feira
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IMIGRANTE    ENCENAÇÃO TEATRAL

  CONSELHO TUTELAR

Iniciam os trabalhos para 
a 11ª Paixão de Cristo

A 
11ª Paixão de Cristo de 
Imigrante teve as ativi-
dades iniciadas na noi-
te da quarta-feira, dia 6 

de janeiro, no Convento Francis-
cano São Boaventura, no Bairro 
Daltro Filho. Na oportunidade fo-
ram repassadas informações ge-
rais sobre o espetáculo e também 
realizados testes para a posterior 
definição dos papéis. 

O próximo ensaio irá ocorrer 
na terça-feira, dia 12 de janeiro, 
às 19 horas, também no Con-
vento. Os atores que não parti-
ciparam do primeiro encontro e 
tem interesse em fazer parte do 
elenco estão convidados para 
este ensaio. A direção do espe-
táculo é de Marcelo Brentano.

Corretora de Seguros Sicredi

Fale com o seu gerente
e contrate um seguro
que coopera com você.

Sicredi Seguro 
Residencial 
Faça um seguro
que deixa você 
tranquilo para curtir 
seu lar doce lar.

Coberturas completas e diversos 
perfis de assistência 24 horas para 
facilitar o seu dia a dia.

Esta peça contém informações gerais e indicativas. Os direitos e as obrigações de ambas as partes estão definidos na proposta e nas condições gerais do seguro. Seguro Residencial garantido por MAPFRE Seguros Gerais S.A., CNPJ 61.074.175/0001-38, processo SUSEP n° 
15414.004192/2004-71 e processo secundário nº 15414.001935/2010-07. A MAPFRE Seguros Gerais S.A. é proprietária de Títulos de Capitalização emitidos pela MAPFRE CAPITALIZAÇÃO S.A., CNPJ 09.382.998/0001-00, processo SUSEP nº 15.414.000962/2008-30. O registro 
destes planos na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação a sua comercialização. SAC - Serviço de Atendimento ao Consumidor 24h 0800 775 4545, Deficiente Auditivo e de Fala 0800 775 5045. A Ouvidoria poderá ser acionada para atuar na 
defesa dos direitos dos consumidores, para prevenir, esclarecer e solucionar conflitos não atendidos pelos canais de atendimento habituais. Contato: 0800 775 1079, em horário comercial ou pelo site www.mapfre.com.br. Atendimento a Deficientes Auditivos e de Fala: 0800 962 
7373.Seguros intermediados por Corretora de Seguros Sicredi Ltda., CNPJ 04.026.752/0001-82, registro SUSEP nº 10.0412376. SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.
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O próximo ensaio ocorrerá na terça-feira, dia 12 de janeiro, às 19 horas

Posse dos 
conselheiros 
ocorreu no 

Gabinete 
do Prefeito

Os Conselheiros Tutelares de Imigrante, eleitos no pleito de 04 de outu-
bro de 2015, foram empossados na manhã desta sexta-feira, dia 08 de janei-
ro. A solenidade ocorreu no Gabinete do Prefeito.

Foram empossados os Conselheiros Tutelares Evair Guimarães, Lenir 
Maria Caio, Solange Munsio Compagnoni, Carmen Neusa K. Reichert, e Jo-
nas Wiebusch. Os suplentes são Raquel Ângela B. Möllmann, Renata Decker 
Lohmann, Renata Lagemann e Jéssica dos Santos.

A candidata eleita com 277 votos, Fernanda Richter, desistiu de assu-
mir o cargo, e dessa forma, Jonas Wiebusch passou de suplente para titular. 
Os novos membros assumem as atividades no dia 10 de janeiro.

Desde julho de 2015, o Conselho Tutelar está localizado na Rua Guilher-
me Ernesto Lagemann 516, próximo ao Ginásio Municipal de Esportes, local 
onde funcionava a Unidade de Saúde do Centro (UBS). Os telefones são (51) 
3754-1844  e  (51) 8175-1069.

ELEITOS FORAM 
EMPOSSADOS

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

Qual é a tua equipe?

Um pré-candidato a prefeito em uma cidade da região che-

gou para um importante líder e formador de opinião para lhe 

pedir apoio durante a campanha que se avizinha. O líder per-

guntou: “Qual é a tua equipe de trabalho? Quem serão teus se-

cretários e pessoas de confiança?”

Algo diferente, porque poucas vezes o eleitor observa isso! 

Geralmente, só pensa no candidato a prefeito. E os candidatos 

que se preocupem em formar seus “times” antes da eleição, 

apresentem aos eleitores, porque isso também faz parte da 

transparência e da credibilidade. Chega do discurso vazio de 

“depois da eleição a gente pensa nisso, conforme os acordos 

dos partidos”.

Expectativas

Em 2013, após a tragédia da Boate Kiss, o Rio Grande 

do Sul viveu um turbilhão de transformações nas exigências 

legais para diversos tipos de estabelecimentos. Isso incluiu 

muitas sociedades e ginásios de comunidades do interior 

dos municípios. Foi uma avalanche de dinheiro (estimo em 

milhões de reais) desembolsada pelas comunidades para re-

gularizar portas anti-pânico, hidrantes, placas, sistema de 

alarme, extintores e assim por diante. Isto sem contar os itens 

recomendados pela Vigilância Sanitária. Algumas tinham di-

nheiro; outras não. Houve quem fez “milagres” para atender 

as exigências sob a promessa de ajuda pública. Todavia, pas-

saram-se 2 anos e nada de liberação deste recurso. E em ano 

eleitoral, podem esquecer!

Feitiço

Há alguns políticos que se assemelham às sereias: cantam 

canções lindas e exibem seus belos corpos (argumentos) para 

hiptonizar os pescadores para atraí-los para perto de si. De-

pois... Então, cuide para não cair no feitiço da sereia!

Convites não faltam

Os partidos e os pré-candidatos à majoritária garimpam po-

tenciais lideranças em busca de apoio para a eleição municipal 

de 2016. Estão de olho em todas as comunidades e localidades 

para “fechar o mapa” e garantir êxito no pleito. O resultado das 

urnas mostrará quem foi mais competente. Muitos convidados 

são seduzidos com possíveis cargos.

Novo cenário

Em Estrela, o atual prefeito Carlos Rafael Mallmann terá 

um desafio diferente no pleito de 2016. Se decidir concorrer 

à reeleição, disputará a primeira eleição como situação. Até 

então, ele foi 4 vezes candidato de oposição: 2000 pelo PSDB 

fez 4.348 votos e ficou em terceiro lugar entre cinco candida-

tos; 2004 pelo PTB fez 7.250 votos e ficou em segundo lugar; 

2008 pelo PSDB fez 6.688 votos e perdeu por 14 votos na dispu-

ta com três concorrentes; em 2012 foi oposição e acabou eleito 

pelo PMDB com 11.279 votos).

RAPIDINHAS:

1) Disputa eleitoral é quase como formar um time de fute-

bol: contratações precisam ser feitas com antecedência para 

dar tempo de entrosamento.

2) Ouvi comentários de que o PP de Lajeado prepara a do-

bradinha Cláudio Schumacher e Marcelo Caumo para concor-

rer em outubro.

3) Também soube que o PMDB de Lajeado tentaria uma 

aproximação com outras siglas de peso no cenário, porém sem 

abrir mão da cabeça da chapa.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

Mesa Diretora da Câmara de Vereadores de Paverama para 2016

Câmara tem meta de 
construir sede própria

notícias

PAVERAMA    PODER LEGISLATIVO

Legislativo de Paverama será presidido por José Vilson Ferreira em 2016

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
Câmara de Vereadores de Paverama será presi-
dida, em 2016, por José Vilson Ferreira (PSDB). 
Ele terá como vice-presidente Eldo Dickel (PP); 
como primeiro-secretário Carlos Alexandre 

Dutra (DEM); e como segundo-secretário, o presidente do 
Legislativo em 2015, Carlos Alberto Hartmann (PSDB). 
Entre as metas deste ano está iniciar a construção da sede 
própria da Câmara de Vereadores, em terreno doado pelo 
Executivo.

Na semana passada, José Vilson Ferreira e Carlos Al-
berto Hartmann participaram do programa Espaço Aber-
to, da Rádio Popular FM, quando fizeram uma avaliação 
das ações desenvolvidas em 2015 e fizeram sua projeções 
de trabalho para este ano.

Hartmann destacou que no ano passado passaram pela 
Câmara 89 projetos de autoria do Executivo. “Um projeto 
foi rejeitado e o restante aprovados. Tivemos também qua-
tro projetos retirados pelo Executivo. Muitas vezes, o proje-
to vem em cima da hora e mesmo assim aceitamos. Em qua-
tro projetos conseguimos que o Executivo retirasse para 
não serem rejeitados, devido à boa relação que temos com 
o Executivo”, justificou. O ex-presidente ainda enumerou a 
aprovação de nove projetos de lei do Legislativo, três proje-
tos de resolução, dois decretos legislativos, 66 indicações 
dos vereadores e seis requerimentos de informação.

Mesmo com o orçamento enxuto, a Câmara de Verea-
dores deve devolver ao Executivo em torno de R$ 100 mil. 
Além desse valor, já foram repassados, ao longo do ano, R$ 
30 mil ao Executivo para serem investidos em saúde. “O 
Município teve, em 2015, um orçamento de aproximada-

mente R$ 17 milhões. No entanto, os 6% da Câmara não foi 
em cima dos R$ 17 milhões. O orçamento da Câmara ficou 
em torno dos R$ 750 mil e ainda vamos conseguir devolver 
aproximadamente R$ 100 mil”, enalteceu Hartmann.

Em 2014, também foram devolvidos em torno de R$ 100 
mil. Em contrapartida, o Executivo passou ao Legislativo 
uma área de terras de 6.249,27 metros quadrados. “Temos 
um projeto que está em fase de licitação para construirmos 
a nossa sede própria. Entendemos que a  Câmara de Pave-
rama também necessita o seu próprio espaço. Hoje, aluga-
mos uma sala do Sindicato dos Trabalhadores Rurais”, ex-
pôs Hartmann.

Expectativas para 2016
José Vilson Ferreira está em sua segunda legislatura, 

sendo que também já foi presidente da Câmara em 2010. 
Em 2016, o desafio é um pouco maior, por ser ano eleito-
ral. Mas, mesmo assim, Ferreira está otimista. “Não é fácil, 
mas ainda bem que temos um bom convívio com as pessoas 
e entre os próprios vereadores. Espero continuar o mesmo 
trabalho que vem sendo feito”, frisou.

Ferreira afirmou que a Câmara é enxuta e economiza 
no que pode. “Nós temos um turma muito boa de se traba-
lhar. A gente trabalha tranquilo. Mesmo sendo enxutos, 
este ano vamos ter como prioridade a construção da sede 
própria, que é uma necessidade nossa. Vamos começar este 
ano por etapas, já que o projeto está pronto”, enalteceu.

O presidente do Legislativo de 2016 espera o engaja-
mento de todos os vereadores. “Vamos trabalhar em con-
junto. Sozinho ninguém faz nada. Se todos pegarem junto 
e pensarem no bem do povo de Paverama, vamos fazer um 
bom trabalho e fazer o município crescer cada vez mais”, 
afirmou.
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PAÍS    PARA EVITAR CONGESTIONAMENTOS E GARANTIR SEGURANÇA

Os veículos bitrem e rodotreem não podem trafegar em rodovias com pista simples

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

GABRIELA HAUTRIVE

A 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) proibiu 
o tráfego de alguns tipos de caminhões em 
rodovias federais durante os feriados de 
2016, como por exemplo: bitrem e rodotrem 

(veículos que possuem um conjunto de duas ou mais 
articulações); veículos com excesso de peso, que tem 
autorização especial para levar mais peso do que a le-
gislação permite; excesso e cumprimento e excesso de 
largura ou altura. A portaria foi publicada no Diário 
Oficial da União no dia 29 de dezembro e vale apenas 
para situações em que a rodovia é de pista simples. Em 
outras condições de estrada – rodovias duplicadas, a 
circulação está liberada.

Conforme o chefe operacional da Polícia Ro-
doviária Federal de Lajeado, Leandro Wachholz, a 
medida visa evitar congestionamentos e garantir a 
segurança dos condutores. “Quando tem feriado, 
o fluxo de veículos aumenta significamente nas 
rodovias. O caminhão, por ser maior, circula mais 
lentamente e acaba represando o fluxo de veículos, 

criando dificuldade em fazer ultrapassagens”, expli-
ca. Wanchholz ressalta que um veículo com 30 me-
tros ou mais nas estradas faz com que o condutor, 
na hora da ultrapassagem, passe muito tempo do 
lado contrário da pista, o que aumenta a chance de 
acidentes. “É isso que leva a polícia a proibir a circu-
lação desses veículos nos feriados”, pondera.

Conforme o policial, 40% dos acidentes com mor-
tes têm caminhão envolvido, entretanto, isso não indi-
ca que os caminheiros sejam os causadores das ocor-
rências. “A restrição de alguns caminhões vem sendo 
feita desde 2008 e todos os anos ela é expedida com o 
intuito de avisar antecipadamente os condutores para 
que possam programar seus horários”, explica.

Segundo o chefe operacional, o caminhoneiro 
não ficará todo o feriadão sem poder trafegar. A 
restrição é apenas em alguns momentos. “Se o fe-
riado é sexta-feira, a portaria não trancará o pro-
fissional até a segunda-feira. Geralmente, é no iní-
cio e no fim do feriado, exceto no carnaval que é no 
meio. O tempo varia de 4h a 6h. Em caso extremos, 
o fluxo dos caminhões pode ficar trancado até 8h”, 
informa Wachholz.

O QUE SÃO BITREM E RODOTREM?
Bitrem é uma combinação de veículos de carga com-

posta por um total de sete eixos, o que permite o transpor-
te de um peso bruto total combinado PBTC de 57 tonela-
das. Os semi-reboques dessa combinação são interligados 
por um engate do tipo B (quinta-roda) e podem ser tracio-
nados por um cavalo-mecânico 6x2 (trucado).

Já o Rodotrem é um combinação de veículos de 
carga (dois semi-reboques) composta por um total de 
9 eixos que permite o transporte de um peso bruto 
total combinado (PBTC) de 74 toneladas. Os dois se-
mi-reboques dessa combinação são interligados por 
um veículo denominado dolly, que possui a caracte-
rística de acoplar no semi-reboque dianteiro por um 
engate do tipo A (engate automático e com cambão) 
e fazer a ligação com o semi-reboque traseiro através 
de um engate do tipo B (quinta-roda). Essa combina-
ção só pode ser tracionada por um cavalo-mecânico 
6x4 (traçado) e necessita de um trajeto definido para 
obter Autorização Especial de Trânsito (AET).

Rodovias federais sem caminhões nos feriados
ABRIELA AUTRIVEABRIELA AUTRIVE

criando dificuldade em fazer ultrapassagens”, expli-

A medida vale apenas para veículos bitrem e ou maiores que este, quando estiverem trafegando em estradas de pista simples

Caminhões de pequeno porte podem trafegar de forma normal

Onde parar
Para o condutor que está em viagem e em deter-

minado trecho vai pegar pista simples em horário 
restrito pela portaria no feriado, deve procurar um 
local para descanso. Segundo Leandro Wachholz, é 
importante que as empresas e motoristas autôno-
mos tenham conhecimento sobre a proibição ante-
cipadamente. “Os locais indicados são os postos e 
os restaurantes às margens das rodovias, onde os 
motoristas já estão acostumados a parar”, salienta. 
O próximo feriado com a restrição é o feriado de 
Carnaval, no dia 9 de fevereiro.

Carga perigosa
Outra restrição, conforme Leandro Wachholz, 

é para veículos que trafegam com carga perigosa 
durante a noite. Na BR-290 (trecho da freeway), a 
ação não é permitida.

Trecho da Rota do Sol também tem restrições
Segundo a aprovação do Departamento Autôno-

mo de Estradas de Rodagem (Daer), a mesma regra 
foi adotada na Rota do Sol, em um trecho de 53 qui-
lômetros de extensão abrange as rodovias RSC-453 
e ERS-486, do entroncamento com a ERS-020 (para 
Tainhas) ao entroncamento com a BR-101 (Terra de 
Areia). A fiscalização está sob responsabilidade do 
Comando Rodoviário da Brigada Militar (CRBM) e 
do Daer. Para alertar os usuários, foram instaladas 
placas de sinalização informando a norma imposta, 
ao longo da rodovia.

A restrição acontece o ano todo, a partir das 
12h das sextas-feiras até as 12h das segundas-
feiras, além dos feriados estaduais ou nacionais, a 
partir das 12h da véspera até as 12h do dia seguin-
te, nos dois sentidos das rodovias. Nos demais dias 
da semana, das 17h às 8h, poderá ser admitida, 
em caráter provisório e excepcional, a circulação 
de veículos de abastecimento dos postos de com-
bustíveis (gasolina, óleo diesel, álcool e GNV) nos 
municípios interceptados pelas rodovias RSC-453 
e ERS-486, nos segmentos determinados na nor-
mativa, no intervalo das 8h às 17h.

Prova única de redação

dia 24 de janeiro

www.univates.br/vestibular

Inscrições de 04 a 18 de janeiro

Seleção somente

pela nota do Enem

MEDICINA E

ODONTOLOGIA

P R O C E S S O  S E L E T I V O
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A Administração Municipal de Teutônia, através 
da Secretaria de Saúde, vai intensificar as ações contra 
a proliferação do mosquito aedes aegypti em Teutônia. 
Em reunião na segunda-feira, dia 04 de janeiro, o pre-
feito em exercício Evandro Biondo conversou com a 
secretária de Saúde Marlene Metz e com o chefe da divi-
são de Vigilância Sanitária, Nelson Cardoso. As agentes 
de saúde, equipes de epidemiologia e técnicos de enfer-
magem visitarão pontos de risco no Município.

O prefeito em exercício Evandro Biondo expli-
ca que a mobilização é total em Teutônia. “Estamos 
dando atenção redobrada para que nenhum foco apa-
reça. Pedimos para todos os secretários municipais e 
funcionários para dar atenção às estruturas e órgãos 
municipais. Estamos fazendo a nossa parte e pedimos 
a colaboração também da população”, salienta.

É necessário que os moradores respeitem o dia 
da coleta do lixo e de entulhos, fazendo a sua parte 
e ajudando a combater possíveis focos do mosquito. 
Para evitar a proliferação do mosquito, a melhor 
solução é a atitude. Não deixe acúmulo de água em 
garrafas, latas, calçados, pneus ou qualquer outro 
reservatório. Mantenha as caixas d'água sempre 
fechadas e limpe frequentemente. Remova folhas e 
galhos das calhas, canos e ralos. É importante man-
ter o escoamento de lajes e marquises sempre deso-
bstruídas para não causar o acúmulo de água.

Em banheiros pouco usados, deve-se dar des-
carga ao menos uma vez por semana para evitar no-
vos focos. Não deixe água acumulada em pratinhos 
de plantas. Mantenha latas e garrafas emborcadas 

para baixo, não deixá-los expostos. Bandejas do ar 
condicionado e da geladeira também precisam ser 
verificadas. Mantenha a piscina sempre tratada, se 
você não a está utilizando, cubra com uma lona.

Saiba mais
O mosquito aedes aegypti  só contrai o vírus 

ao picar uma pessoa doente. Os ovos das fêmeas in-
fectadas também carregam o vírus. O depósito dos 
ovos acontece cerca de 1,5 cm acima da superfície 
da água. O mosquito pode transmitir várias doenças, 
como: dengue, febre zika (gera a microcefalia), febre 
amarela, febre chikungunya e síndrome de Guillain.

Zika vírus
Os pacientes apresentam um quadro alérgico. Os 

sintomas são: febre, dores e manchas no corpo. Quem é 
infectado pelo zika também pode apresentar diarréia e 
sinais de conjuntivite e pode causar a malformação no 
feto durante a gestação (microcefalia). Assim como ou-
tras viroses, o tratamento consiste  em repouso, ingestão 
de líquidos e remédios que aliviem os sintomas.

A microcefalia é uma malformação do cérebro da 
criança, que não se desenvolve de maneira adequada. 
Os bebês nascem com o perímetro cefálico (tamanho 
da cabeça) menor que o normal. Não há tratamento 
específico. Existem ações que podem auxiliar no de-
senvolvimento da criança, acompanhamento feito 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). As gestantes de-
vem ter o cuidado para  não entrar em contato com 
mosquito aedes aegypti durante toda a gestação.

Calendário agrícola já está disponível

A Administração Municipal de Teutônia, através 
da Secretaria de Saúde, vai intensificar as ações contra 
a proliferação do mosquito aedes aegypti em Teutônia. 
Em reunião na segunda-feira, dia 04 de janeiro, o pre- você não a está utilizando, cubra com uma lona.

MUNICÍPIO INTENSIFICA AÇÕES DE COMBATE AO MOSQUITO

notícias

REGIÃO    AGROECOLOGIA

TEUTÔNIA    MOBILIZAÇÃO CONTRA O AEDES AEGYPTI

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

J
á está à disposição dos interessados o Calendário 
Agrícola 2016, que é organizado pelo Centro de 
Apoio ao Pequeno Agricultor (Capa) e Sínodo Vale 
do Taquari, da Igreja Evangélica de Confissão Lu-

terana no Brasil (IECLB). De maneira didática, o material 
serve de orientação para aqueles que utilizam o ciclo lunar 
para o plantio de sua horta ou pomar.

A publicação traz orientações sobre o manejo de raízes 
e tubérculos, folhas e caules, f lores e frutos e sementes. O 
calendário ainda apresenta explicações para criadores de 
abelhas, que são importantes para a polinização e manu-
tenção da vida no planeta. A publicação também contem-
pla informações sobre o armazenamento, cruzamento, evo-
lução e seleção de sementes.

De acordo com o período da lua, ascendente ou des-
cendente, devem ser feitas as colheitas ou os transplantes. 
Essas informações constam no calendário, que será distri-
buído no Estado e também em sínodos fora do Rio Grande 
do Sul. “A pessoa olha no calendário e vê a figura fruta em 
determinado dia. Isso indica o dia propício para o manejo 
de frutas. Assim também ocorre nos outros casos”, explica 
o engenheiro agrônomo do Capa, Lauderson Holz.

O Calendário Agrícola vai ao encontro dos princípios 
da agroecologia, conforme observa Holz. “As orientações 
são de acordo com os ciclos da natureza, quando a planta 
vai responder melhor. Manejar as plantas na época favo-
rável garante uma produção melhor. A planta, estando de 
acordo com o ciclo dela, vai necessitar de menos tratamen-
to”, expõe.

Os calendários podem ser adquiridos pelo valor unitá-
rio de R$ 5,00 diretamente no Sínodo Vale do Taquari, no 

Bairro Centro Administrativo, junto ao Parque Municipal 
de Eventos de Teutônia, e nos escritórios municipais da 
Emater/RS-Ascar. A publicação também está disponível 
nas prefeituras de Westfália, Boa Vista do Sul e Coronel 
Pilar. São em torno de 11 mil exemplares, que ainda foram 
distribuídos em outros municípios gaúchos, além de cida-
des do Paraná e Rondônia. Mais informações podem ser 
obtidas no Sínodo, pelos telefones (51) 3762-2987 e 3762-
2988.

A publicação
O Calendário Agrícola pode ser pendurado na parede 

e apresenta quais os dias exatos para o cultivo de vegetais, 
hortaliças, f lores e condimentos, bem como os momentos 
apropriados para semear, transplantar e cultivar frutos e 
sementes. Um ciclo lunar possui pouco mais de 29,5 dias. 
Compreende o período entre uma lua cheia e a seguinte, 
passando pelas fases minguante, nova e crescente. Neste 
período, a cada dia a lua está numa posição diferente no 
espaço celeste, inf luenciando a vida na terra, principal-
mente a dos vegetais.

A precursora do uso do Calendário Agrícola foi a ale-
mã Maria Thun. Ela partiu da observação do desenvolvi-
mento dos rabanetes semeados em diferentes dias. Hoje 
a programação anual está difundida pelo mundo e o Capa 
está aprimorando o Calendário a cada ano, trazendo mais 
informações e fazendo pequenos ajustes nas informações e 
recomendações nele contidas.

Calendário traz orientações sobre os 
períodos corretos de manejo 

de frutas, sementes, raízes e folhas

Evandro Biondo com a secretária de Saúde Marlene Metz (e)
e chefe da Vigilância Sanitária Nelson Cardoso (c)

Secretários municipais: todos contra o aedes aegypti

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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GABRIELA HAUTRIVE

A 
mortandade de animais silvestres por 
atropelamento é um problema identifi-
cado na RSC 453 (Rota do Sol) e em ou-
tras rodovias estaduais. Por ano, cerca 

de 2 mil animais morrem ao tentar atravessar as 
rodovia. Para tentar resolver o problema, a Rede 
de Proteção Ambiental e Animal (Repraas) criou 
e ampliou o projeto Fauna Viva. A ação prevê a 

colocação de sinalização indicando a redução de 
velocidade e presença de Fauna Silvestre e a cons-
trução de passagens especiais para os animais 
cruzarem a área com segurança.

Inicialmente, o projeto previa quatro pontos 
da Rota do Sol em Estrela. Agora, o trecho na ro-
dovia foi extendido e vai de Estrela a Boa Vista 
do Sul. Também devem ser inclusas passagens 
nas rodovias ERS-130 e ERS-129, entre Cruzeiro 
do Sul e Guaporé. O andamento e a implantação 
das travessias de animais silvestres depende das 
articulações dos órgãos responsáveis, neste caso, 
o Ministério Público e o Governo do Estado.

Conforme o presidente da Repraas, Vladimir 
da Silva, o projeto foi criado devido ao não cum-
primento de licenças por parte de concessioná-
rias das rodovias. “A Sulvias tinha uma licença 
ambiental e ali ela deveria ter feito várias me-
didas, como por exemplo; placas, passagens de 
fauna, estudo, levantamento quali-quantitativo 
de fauna atropelada e existente e simplesmente 
não cumpriu essa licença”, informou. Silva ainda 
ressalta que quando a Empresa Gaúcha de Rodo-
vias (EGR) assumiu as praças de pedágio no Rio 
Grande do Sul, ela fez um termo de transferência 
de licença e também não foi cumprido.

Com isso, a Repraas preparou estudos com 
dados e informações para se reunir com o Gover-
no Estadual e o Ministério Público. O objetivo é 
cobrar o cumprimento tais medidas previstas nas 

licenças, através da proposição de um Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC). “Ou a EGR cum-
pre a licença ou será processada; ela pode esco-
lher”, ressalta Silva.

Para a execução do projeto da Repraas é ne-
cessário investimentos em dinheiro. Na constru-
ção de uma passagem, por exemplo, seriam gastos 
R$ 100 mil. Em alguns pontos da Rota do Sol, to-
davia, já existe a passagem pronta, que precisaria 
apenas de uma adaptação com cercas para con-
duzir os animais, o que segundo Silva, diminuiria 
custos. “Esses recursos deveriam vir da própria 
EGR. Por ser fonte arrecadadora de valores, a em-
presa deveria investir na área ambiental”, aponta.

Segundo dados informados por Silva, a EGR 
arrecada, no pedágio de Boa Vista do Sul, cerca de 
R$ 1 milhão mensal. Em outros pontos de cobran-
ça, a arrecadação varia de R$ 3 a 4 milhões por 

mês. Em março acontece uma reunião com a Re-
praas, Ministério Público e o Governo do Estado, 
afim de ser indagado à EGR as medidas migrató-
rias. O conjunto de informações da Repraas será 
apresentado em todas as Promotorias de Justiça 
da região, pois engloba vários municípios nos tra-
jetos das rodovias ERS-130, ERS-129 e RSC-453.

Fauna na região
Conforme Vladimir Silva, existem diversos 

tipos de animais que perdem a vida nas rodovias 
da região. Entre eles, estão o graxaim, quati, três 
espécies de gambás, duas espécies de tatu, várias 
classes de gatos do mato, lagartos e pássaros. “As 
pessoas podem pensar que é simplesmente um 
lagarto, mas todo o animal tem um propósito na 
natureza e esse propósito tem que ser preserva-
do”, conclui.

Repraas amplia projeto Fauna Viva 
na Rota do Sol e para mais duas vias

ABRIELA AUTRIVEABRIELA AUTRIVE

Ação prevê sinalização indicando a redução de velocidade e presença de fauna silvestre, além da construção de passagens especiais para os animais. 
Além do trecho da Rota do Sol em Estrela, projeto foi ampliado até Boa Vista do Sul e incluiu rodovias ERS-130 e ERS-130, de Cruzeiro do Sul a Guaporé

notícias

VALE DO TAQUARI    PROTEÇÃO AOS ANIMAIS

Nesta semana, em 7 de janeiro, lembramos o dia 
do leitor. A passagem merece, no mínimo, uma pe-
quena reflexão. Dizem que a leitura é tipo assim, me 
ama ou me odeia. Geralmente, quem gosta de ler, gos-
ta muito. É tipo um vício, uma necessidade, um ali-
mento que falta. Quem não gosta, prefiro pensar que 
ainda não descobriu o tipo de leitura que lhe atrai.

Quem não gosta, tem sempre uma descul-
pa na ponta da língua. São tantas, mas as entre 
as mais lembradas: “os livros são caros”, ou en-
tão, a mais famosa e frequente, “eu adoraria, 
mas não tenho tempo”.

E aí a primeira pausa para refletir: não possuo 
disponibilidade para ler, mas encontro horas para as 
mais infinitas necessidades, entre elas assistir tele-
visão, acessar por infinitos minutos as redes sociais, 
estar conectado quase que 24 horas diárias. Sejamos 
sinceros. Não é questão de tempo, mas de escolhas!

Quem gosta de ler, dá um jeito. Há muitas op-
ções de livros baratos, inclusive gratuitos, até na tão 
amada web. Há bibliotecas sem custo, assim como é 
possível ler jornais de forma gratuita em vários luga-
res, ou revistas em tantas salas de espera. Para ler 
livros, basta ter um bom amigo. O velho troca-troca, 
empresta pra cá e para lá, é um hábito saudável.

Em tempos de excesso de informações, as 

pessoas parecem cada vez menos informadas, 
menos capazes de argumentar ou formar uma 
opinião, defender uma ideia, contar uma história 
completa. Cabe outra pausa: com tanta futilidade 
e superficialidade, que tipo de leitores estamos 
formando? Em primeiro lugar, que tipo de leitor eu 
sou? Capto apenas as manchetes, o máximo delas, 
para parecer informado? Ou me aprofundo nos de-
talhes, busco várias fontes, reflito a respeito e sou 
capaz de formar minha opinião?

A leitura pode sim fazer grande diferença na 
vida de uma pessoa, porque mexe verdadeiramente 
com sua capacidade, com suas ideias, valores e con-
ceitos. A leitura conduz ao conhecimento. A leitura 
habilita para um diálogo rico, atual e construtivo. 
A leitura pode conduzir não apenas à aprovação 
no vestibular, mas encaminhar para a formatura, 
permitir o aprendizado de uma nobre profissão, 
mais do que isso, a leitura pode ensinar a amar e se 
relacionar. A leitura pode verdadeiramente trans-
formar o ser e conduzi-lo à própria felicidade.

Mas a leitura exige esforço. É preciso querer. 
As recompensas são incalculáveis: a leitura desper-
ta a imaginação, instiga a criatividade e faz pensar.

Leitor não é aquele que conhece o alfabeto e 
sabe pronunciar em alto tom o resultado da junção 

de várias sílabas, mas aquele que compreende o 
sentido de uma frase, interpreta um texto intei-
ro, sabe concluir, questionar e opinar a partir das 
colocações feitas. Leitor é aquele que vai além do 
prato pronto, e coloca o seu tempero.

Acreditemos na força transformadora da 
leitura. Diante de uma geração que sabe tudo e, 
ao mesmo tempo, não compreende nada. Diante 
de pessoas que sabem elencar dezenas de acon-
tecimentos, notícias e fatos, mas que ficam sem 
resposta diante da primeira pergunta, apostemos 
mais na leitura. Por pessoas menos pobres e ideias 
mais nobres. Por alunos que não apenas tirem 10 
no boletim, mas que saiam da escola com a capaci-
dade de pensar, de analisar, de interpretar o mun-
do e de compreender as pessoas, questionar, revo-
lucionar, criar e inovar. Por uma educação com a 
formação de verdadeiros leitores, capazes de fazer 
uma crítica consisa e consistente, com argumen-
tos, mas também por um mundo com leitores mais 
criativos e, acima de tudo, compreensivos.

A leitura é um mundo infinito. Com pouco ou 
nenhum investimento, permite viajar o mundo, co-
nhecer culturas, compreender novas realidades. A 
leitura nos permite viver em tantos mundos dife-
rentes, sem dar um passo além de casa.

O verdadeiro leitor faz a sua própria leitura 
do mundo! O que eu escrevo é uma coisa, o que vo-
cê interpreta é uma nova realidade.

POR NOVOS LEITORES!
PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

www.poderdaspalavras.com.br

Presidente da Repraas, Vladimir da Silva 
em entrevista para a Rádio Popular Fm
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Sob fortes aplausos e muita emoção, foi 
realizado na noite desta quarta-feira, dia 6 
de janeiro, o 23º Encontro de Ternos de Reis 
de Carlos Barbosa. As condições climáticas 
não intimidaram a participação do público, 
que compareceu em grande número ao Salão 
Paroquial e prestigiou a tradicional apresen-
tação que ocorre desde 1993 neste formato.

A apresentação, promovida pela Funda-
ção de Cultura e Arte (Proarte) e organiza-
da por Maria Raquel Dalmas, contou com a 

participação dos ternos Estrela do Oriente, 
Aparecida, Felizes Cantando, Natal Gaúcho 
e Epílogo Grupo Vocal. O espetáculo foi com-
posto por dez atos, intercalados por cenas e 
músicas. As encenações também ficaram a 
cargo do Epílogo Grupo Vocal, que contou 
com o bebê Getúlio Dalmas Pradella no pa-
pel de Menino Jesus.

O espetáculo encerrou com a bênção do 
envio, dada pelo padre Kleiton Pena. Em se-
guida, os grupos entoaram do canto de des-

pedida, momento em que agradecem a aco-
lhida e deixam o local, rumo a residências 
do município para prosseguir com as visitas, 
conforme prega a tradição.

O Terno de Reis é um festejo de origem 
portuguesa, ligado às comemorações do cul-
to católico do Natal, trazido para o Brasil 
ainda nos primórdios da formação da iden-
tidade cultural brasileira e que ainda hoje 
mantém-se vivo nas manifestações folclóri-
cas de muitas regiões do país.

O 
país inteiro está em alerta devido à 
propagação de doenças como a dengue, 
o zika vírus e a febre Chikungunya, to-
das transmitidas pelo mosquito aedes 

aegypti. Para evitar a disseminação e uma epi-
demia destas doenças na cidade, a Secretaria de 
Saúde de Carlos Barbosa promove uma campa-
nha intitulada o “Dia do Bota Fora” para comba-
ter possíveis focos do mosquito.

De 5 a 21 de janeiro, a Prefeitura mobilizará equi-
pes que farão o recolhimento de materiais em desuso, 
que possam acumular água, como: potes, tonéis, tan-
ques, pneus, caixas d'água (que estão quebradas). A 
Secretaria organizou um cronograma de recolhimen-
to por bairro (conforme a tabela abaixo).

Na véspera do dia respectivo da coleta no 
seu bairro, o morador deverá desfazer-se dos 
materiais sem serventia, depositando-os em 

frente à sua residência para serem coletados. 
Não serão recolhidos equipamentos eletroele-
trônicos, eletrodomésticos, sofás, galhos e en-
tulhos. Em caso de mau tempo, o recolhimento 
será transferido para o dia seguinte.

Além do Dia do Bota Fora, a Secretaria da 
Saúde projeta outras ações de limpeza de ter-
renos baldios e de incentivo ao descarte de lixo 
seco no município.

o zika vírus e a febre Chikungunya, to-

De 5 a 21 de janeiro, a Prefeitura mobilizará equi-
pes que farão o recolhimento de materiais em desuso, 
que possam acumular água, como: potes, tonéis, tan-

frente à sua residência para serem coletados. 
Não serão recolhidos equipamentos eletroele-
trônicos, eletrodomésticos, sofás, galhos e en-

“Dia do Bota Fora” promove limpeza
urbana para combater a dengue

PRESIDENTE DO 
PRÓXIMO FESTIQUEIJO 

JÁ ESTÁ DEFINIDO

TERNO DE REIS ENCERRA PROGRAMAÇÃO

notícias

CARLOS BARBOSA    XÔ MOSQUITO!

  FESTIVAL GASTRONÔMICO   NATAL NO CAMINHO DAS ESTRELAS

ARQUIVO PESSOAL
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Roberto Da Fré

BAIRRO DATA
APARECIDA 05/01/16
PONTE SECA 06/01/16
SÃO PAULO / FÁTIMA 07/01/16
AURORA / BELA VISTA 12/01/16
TRIÂNGULO 13/01/16
NAVEGANTES 14/01/16
VILA NOVA 19/01/16
IMIGRANTES 20/01/16
CENTRO 21/01/16

O Melhor Festival Gastronômico da Serra Gaú-

cha, o Festiqueijo, já tem definido o presidente que 

coordenará os trabalhos na 27ª edição do evento. 

O prefeito Fernando Xavier da Silva confirmou na 

tarde desta quinta-feira, dia 7, o nome de Roberto 

Da Fré para liderar os trabalhos, o qual exerceu o 

cargo de Diretor de Programação Cultural no ano 

de 2015.

Da Fré, tem 35 anos, é gerente comercial e, em 

consonância com o governo, deverá montar uma 

equipe diretiva que atuará de forma voluntária na 

organização do Festiqueijo 2016, que ocorre no 

mês de julho.

NOVOS CONSELHEIROS TUTELARES 
SERÃO EMPOSSADOS NESTE DOMINGO

  ASSISTÊNCIA SOCIAL E HABITAÇÃO

A partir deste domingo (10), os no-
vos conselheiros tutelares assumem 
seu posto. A cerimônia de posse será 
realizada a partir das 18h, no Cine 
Ideale. O mandato dos eleitos segue 
até o ano de 2020.

A eleição foi realizada em outubro 
de 2015. Renato Cislaghi, Carla Fran-
ciele Garcia, Maria Cristina Kopper 
da Silva Toloza, Neli Isabel Thums 
Gedoz e Carine Metz fizeram o maior 
número de votos no município. Como 
suplentes, ficaram Aline Gisele Perei-

ra Morelatto, Edivan Carniel, Maria 
Inês Prina da Silva, Ana Paula Radke 
e Thiago Steemburgo de Paula.

A principal função do conselheiro 
tutelar é atender crianças e adoles-
centes em situação de vulnerabilida-
de ou de risco, independente do horá-
rio e local, seja em espaço público ou 
ambiente privado.

Candidatos eleitos
Renato Cislaghi – 231 votos
Carla Franciele Garcia – 166 votos

Maria Cristina Kopper da Silva To-
loza – 152 votos (reeleita)

Neli Isabel Thums Gedoz – 119 vo-
tos (reeleita)

Carine Metz – 107 votos 

Candidatos suplentes
Aline Gisele Pereira Morelatto – 

106 votos
Edivan Carniel – 103 votos
Maria Inês Prina da Silva – 84 votos
Ana Paula Radke – 82 votos
Thiago Steemburgo de Paula – 64 anos 
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Município é o 5º destino turístico
gaúcho mais ofertado no Brasil

A 
comercialização da Capital Brasi-
leira do Espumante é destaque no 
levantamento feito pelo Observa-
tório de Turismo do Rio Grande do 

Sul. A análise mostra que Garibaldi é o quinto 
destino turístico mais comercializado pelas 
agências nacionais. Foram analisadas 26 ope-
radoras. Dessas, nove apresentavam Garibal-
di em seus pacotes.

Conforme o levantamento, em um período 
de 12 meses (novembro de 2014 a novembro 
de 2015) a procura por Garibaldi foi estável. 
De acordo com a secretária de Turismo e Cul-
tura de Garibaldi, Ivane Fávero, isso se deve 
ao trabalho feito para que Garibaldi ofereça 
atrações durante as quatro estações do ano. 
“Temos mantido uma oferta constante, com 
sete rotas turísticas, bons hotéis e excelentes 
restaurantes. Além disso, temos realizado 
eventos inovadores e muito apreciados. Tam-
bém inovamos na promoção do destino. Todo 
o esforço conjunto do poder público, somado 
ao trabalho do trade turístico promoveram 
esta revolução no Turismo de Garibaldi, o 
que faz com que tenhamos muitos motivos pa-
ra brindar neste início de ano”, reforça.

O objetivo do estudo é monitorar o posi-
cionamento dos destinos turísticos gaúchos 
no mercado nacional, oferecendo aos muni-
cípios subsídios para a gestão do processo de 
comercialização. Considerando os 472 muni-
cípios regionalizados gaúchos, apenas 22 apa-
recem como opções nas principais operado-
ras do país, o que representa 4,66% do total.

Das 25 regiões do Estado, apenas 8 são 
ofertadas (32% do total). As regiões mais 
presentes são Hortênsias, Uva e Vinho e 
Campos de Cima da Serra, que compõem o 

produto “Serra Gaúcha”, deixando de ser 
empírica a afirmação de que é o produto 
turístico mais bem posicionado no mercado 
nacional.

A Secretaria de Segu-
rança e Mobilidade Urbana 
realizou, na manhã desta 
quinta-feira, dia 7 de janei-
ro, a instalação de placas 
de sinalização da Operação 
Safra da Uva. O objetivo é 
conscientizar e alertar a po-
pulação que o período é de 
grande movimentação de 
veículos pesados, evitando 
maiores transtornos.

Conforme o secretário de 
Segurança e Mobilidade Urba-
na, Carlo Mosna, a iniciativa 
busca informar a população 
bem como os turistas para 

que tomem mais cuidado ao 
transitarem pelas vias, além 
de alertar o desvio de algu-
mas ruas estratégicas, evitan-
do congestionamentos.

Ao todo foram instaladas 
dez placas de sinalização. 
Com esta medida, haverá a 
diminuição de riscos de aci-
dentes de trânsito e uma me-
lhor organização do trânsito.

Pontos de instalação
- Trecho compreendido 

entre as ruas Buarque de Ma-
cedo e Alencar Araripe;

- Esquina do Apolo, ruas 

João Pessoa, Dr. Carlos Barbo-
sa e Buarque de Macedo;

- Esquina da rua João Pes-
soa com a rua Jacob Ely;

- Esquina da rua Flores da 
Cunha com a Av. Rio Branco 
(Tutto Per Magggiare);

- Av. Rio Branco antes do 
acesso a Coop. Vinícola Gari-
baldi no sentido Cairú, Centro 
(nos dois sentidos);

- Trevo do Grillo trecho 
da Buarque de Macedo com a 
Estrada Figueira de Mello (nos 
dois sentidos);

- Trevo do Cemitério, na 
Rua Buarque de Macedo.

notícias

GARIBALDI    TURISMO EM ALTA

  SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO

TURISMO

Município 

Gramado
Canela
Bento Gonçalves
Carlos Barbosa
Garibaldi
Nova Petrópolis
Porto Alegre
Cambará do Sul
Monte Belo do Sul
Caxias do Sul

Nº de Operadoras que 
ofertaram o município 
em dezembo de 2015

18
15
11
10
9
6
5
4
4
3

FOTOS: KAIS ISMAIL / DIVULGAÇÃO

INICIA A OPERAÇÃO SAFRA DA UVA 2016

JEAN TEIXEIRA / DIVULGAÇÃO

  ESPUMANTE

GARIBALDI FAZ NOVOS INVESTIMENTOS NA SINALIZAÇÃO DA ROTA DOS ESPUMANTES
Com o intuito de reforçar a identi-

dade de Garibaldi como Capital Brasi-
leira do Espumante e lembrar a todos 
os transeuntes das principais rodovias 
de acesso, de que aqui se localiza a Ro-
ta dos Espumantes, três novos totens 
foram instalados em pontos estratégi-
cos do município. O investimento é da 

Prefeitura de Garibaldi, por meio da 
Secretaria de Turismo e Cultura.

As estruturas, que medem 
14,62m² e 5,89m², na Avenida Inde-
pendência (entrada da cidade), no Va-
le dos Vinhedos e no Centro de Atendi-
mento ao Turista (CAT), localizado na 
BR 470. De acordo com a secretária de 

Turismo e Cultura de Garibaldi, Ivane 
Fávero, a iniciativa atende a uma de-
manda das 20 vinícolas integrantes 
do roteiro e renova a identidade da 
Rota dos Espumantes. “Esta é uma 
das ações que estamos desenvolvendo 
no intuito de promover cada vez mais 
esta importante rota”, define.

Rota dos Espumantes
É A história de encantamento 

e memória que o visitante poderá 
encontrar na Rota dos Espumantes. 
De 1913, ano em que foi elaborado 
o primeiro espumante brasileiro, 
aos dias de hoje, Garibaldi vem 
construindo a história dos vinhos 

e espumantes do país. Nas grandes 
empresas e nas cantinas familiares, 
o visitante poderá visitar e conhecer 
esta história, bem como acompanhar 
as técnicas de elaboração charmat e 
champenoise, participar do proces-
so de engarrafamento e aprender a 
degustar a bebida. 
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PAÍS    DIA NACIONAL DO FOTÓGRAFO E DIA DA FOTOGRAFIA

TEUTÔNIA    CONFIRMADA A 9ª EDIÇÃO

“O dom de congelar 
momentos em um clique”

GABRIELA HAUTRIVE

T
irar fotos se tornou comum através 
dos celulares, smartphones e fácil 
acesso a boas câmeras digitais, entre-
tanto, ainda há quem vive da profis-

são e tem a fotografia como sua maior fonte 
de renda. A arte de fotografar vai além de es-
crever imagens com luz e se torna um ato de 
amor a quem pratica.

É como eternizar momentos, sorrisos e lá-
grimas. É uma forma de expressar o que se vê 
ou sente através de um clique, poder ter pra 
sempre a imagem de momentos e pessoas que 
já passaram por suas vidas. Em homenagem 
a estes profissionais, ontem, dia 8 de janeiro 
foi comemorado o Dia Nacional do Fotógrafo 
e também é o Dia da Fotografia.

A profissional Sofia Kich, de Cruzeiro do 
Sul, trabalha há 5 anos com fotografia. Es-
pecialista em fotos de estúdio, eventos e de 
família, vê a profissão como algo muito grati-
ficante. “Fotografar para mim é como captar 
aquele momento especial, em que as pessoas 
vestem suas melhores roupas, esperam dias, 
ficam nervosas, ansiosas, chamam toda a 
família. É um momento muito, mais muito 
importante para elas”, salienta. A fotógrafa 
ressalta que a responsabilidade é grande, e 
o empenho do profissional deve ser sempre 
o mesmo, independente do valor pago pelo 
cliente.

Entre as coisas que Sofia mais gosta den-
tro da profissão está o contato com as pesso-
as e suas emoções. “Entregar um trabalho e 
ver o cliente sorrir, chorar, recordar é muito 
importante para mim. Por isso que procuro, 
na minha fotografia, mostrar a verdade das 
pessoas, até mesmo, das crianças, sem forçar 
nada, pois estas pessoas precisam ver estas 
fotos daqui a 50 anos e se emocionar, lem-
brando como eram”, relata.

A fotografia marca um momento especial, 
em alguns casos, uma decisão muito impor-
tante e que tem objetivo de durar para o res-

to da vida. A missão de registrar momentos 
como este está nas mãos do fotografo Wiliam 
Perin, que apesar de realizar trabalhos em 
eventos gerais, trabalha bastante com fotos 
de casamento. Para ele, fotografar é uma sa-
tisfação. “Conseguir proporcionar aos meus 
clientes um registro único e verdadeiro, ca-
paz de transmitir a emoção que foi vivida no 
dia do seu casamento, do seu evento. Ver a 
alegria de cada cliente ao colocar os olhos no 
trabalho e vê-los vivendo de novo aquilo que 
foi fotografado, é isso que me move”, destaca. 
Perin está há 4 anos no ramo da fotografia, 
que segundo ele, além de ser apaixonante é 
uma profissão que possibilita conhecer luga-
res e pessoas, além de poder fazer parte dos 
momentos mais felizes de suas vidas.

A fotógrafa Michele Pastorio está há 6 
anos no ramo e ressalta a importância em 
conquistar novos amigos através da fotogra-
fia. “É maravilhoso,você poder ver o brilho 
nos olhos das mamães ou de casais ao ver o 
resultado de cada sessão”, enfatiza.

Há 25 anos no ramo da fotografia 
A fotógrafa Carla Simone Costa, uma das 

proprietárias da Foto Silva, está há 25 anos 
no mercado de trabalho e relata a responsa-
bilidade que era tirar fotos no tempo em que 
não existiam tantos recursos como atualmen-
te. “ Para muitos, era um momento especial e 
só acontecia lá de vez em quando”, relembra. 
Com tantas ferramentas na atualidade, em 
que todo mundo tem acesso a uma câmera 
digital, é preciso diferencial para ganhar 
destaque e conquistar clientes. “Hoje, as exi-
gências são maiores, por isso também é pre-
ciso oferecer trabalho mais completos, que 
vão deste os cuidados com cenários, fundos, 
enquadramentos ao tratamento das imagens 
(edição)”, ressalta.

A empresa de Carla trabalha com todos 
os serviços que fazem parte da área da foto-
grafia, desde a impressão de fotos a amplia-
ções. “Fotografar o momento especial de cada 
cliente é único e muito especial”, finaliza.

Um pouco da história
No dia 19 de agosto comemora-se o Dia Mun-

dial da Fotografia, desde o ano de 1839, quando 
a fotografia foi anunciada ao mundo oficialmen-
te. O local da ação foi em Paris, na Academia de 
Ciências da França, consagrando o Daguerreó-
tipo, processo desenvolvido pelo francês Louis 
M. Daguérre.

No Brasil, o Daguerreótipo, que significa 

uma caixa, responsável pela produção de uma 
imagem fotográfica sem negativo, só chegou no 
Brasil no início de 1840, quando é comemorado 
o Dia Nacional do Fotógrafo. Segundo a literatu-
ra especializada, foi o abade Louis Compte que 
trouxe a novidade de Paris para o Rio de Janei-
ro, e apresentou o daguerreótipo ao imperador 
D. Pedro II (oficialmente, o Imperador foi o pri-
meiro fotógrafo brasileiro).

Ontem, dia 8 de janeiro, foi comemorado o dia Nacional do Fotógrafo, data marcada pela chegada do daguerreótipo no Brasil

William PerinCarla Simone Costa

Michele Pastório Sofia  Kich

A maior festa comunitária do Va-
le do Taquari realizará sua 9ª edição 
de 21 a 24 de abril na comunidade 
Católica da Linha Wink Alta, divisa 
dos municípios de Estrela e Teutônia. 
Após um período de mais de 4 anos 
sem realizar a Expowink, a comissão 
organizadora, formada por líderes da 
comunidade, esteve reunida na noite 
da quarta-feira, dia 6, para definir de-
talhes pertinentes a programação do 
evento.

A Expowink, que na origem ini-
ciou como uma festa comunitária tra-
dicional de um domingo, mantém sua 
essência servindo tradicional almoço, 
contudo, agregou de edição em edição 
novidades como a feira comercial, in-
dustrial e de serviços. Outro destaque 
são os shows que reúne um grande 
público no evento. Para esse ano está 
sendo preparada uma programação 
diversificada e em breve serão anun-
ciados os shows.

A venda de espaços para exposito-
res, área interna (ginásio) e externa, já 
iniciaram. Empresas interessadas pode 
falar com Guilherme Blume, através do 
telefone 51 9183 2873. "A procura por 
estandes já está ocorrendo. Desde o ano 
passado estamos planejando o retorno 
da Expowink que é um evento tradicio-
nal e diferenciado na região. Esse perío-
do em que não ocorreu a festa deixou as 
pessoas com saudade e essa edição será 
a maior de todas", comentou Blume.Comissão organizadora da 9ª Expowink

EXPOWINK SERÁ EM ABRIL NA DIVISA DE ESTRELA COM TEUTÔNIA

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

DIVULGAÇÃO
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Após comentário ofensivo,
mulher leva multa de R$ 100 mil

No Facebook, mulher insinuou que prefeito, vice e 18 assessores dividiam dinheiro público 
destinado a restaurar prédio. Decisão judicial de Campo Bom foi mantida no Tribunal de Justiça

notícias

ESTADO    INSINUAÇÕES PELO FACEBOOK – CUIDADO COM O QUE VOCÊ ESCREVE!

LUCAS LEANDRO BRUNE

E
sconder-se atrás de uma tela de computa-
dor ou de um smartphone para denegrir 
a imagem de agentes públicos ou ofender 
pessoas parece que está com os dias con-

tados. Uma decisão judicial de 17 de dezembro 
de 2015 abre nova gama de jurisprudência para 
um tema polêmico e comum: usar o Facebook ou 
as redes sociais como meio de externar opiniões 
ofensivas e acusativas, muitas vezes sem provas 
e apenas da boca (ou dos dedos) para fora. A Jus-
tiça de Campo Bom e o Tribunal de Justiça do RS 
condenaram uma mulher a indenizar o prefeito de 
Campo Bom, o vice-prefeito e mais 18 assessores 
de confiança por ofendê-los em um comentário no 
Facebook. A multa é de R$ 5 mil por pessoa ofendi-
da, totalizando R$ 100 mil.

Em 20 de junho de 2013, um usuário do Face-
book compartilhou e comentou uma notícia pu-
blicada no site da Prefeitura de Campo Bom, que 
informava o custo da restauração de um prédio pú-
blico, alvo de vandalismo. “Depois desta, como a 
população ainda quer criticar a prefeitura por ter 
cancelado o Arraial?”, questionou o usuário. Nesse 
compartilhamento, foram feitos três comentários. 
Um deles foi da ré, que se manifestou: “5 mil, 100 
pila pra pintar e o resto pro prefeito e seus cargos 
de confiança”. O comentário, posteriormente, foi 
“curtido” por 5 usuários.

O juiz da 1ª Vara Cível da Comarca de Campo 
Bom, Jaime Freitas da Silva, ressaltou que hou-
ve a descrição completa do material utilizado na 
restauração do prédio e que não existe o mínimo 
indício de apropriação ilícita de valores. “Reforça 
ainda mais a tese de que o comentário visou niti-
damente denegrir a imagem dos requerentes (20 
autores) da ação reparatória”, destacou a sentença 
de primeiro grau. A multa inicial era de R$ 8 mil 
por pessoa ofendida (R$ 160 mil).

A Justiça entendeu que apesar da ré não ter 
mencionado o nome dos agentes públicos, isso não 
afastaria sua responsabilidade civil, pois os atin-
gidos são pessoas públicas, conhecidas por todos 
os moradores da cidade. ‘‘A existência de outros 
comentários ofensivos na mesma linha do que o 
expressado pela demandada, postados por tercei-
ros, também não obstaculiza a sua responsabiliza-
ção civil, porque nesta seara não existe unidade, já 
que o ofendido poderia acionar judicialmente um, 
alguns ou todos os ofensores’’, observou o juiz.

Ele salientou que “o direito à liberdade de expres-
são  não pode dar guarida a ofensas gratuitas”. No caso 
específico, o magistrado entendeu que “o comentário 
exteriorizado pela demandada extrapolou o direito da 
livre manifestação de pensamento e teve a clara inten-
ção de denegrir a imagem dos agentes públicos”.

TJ manteve condenação e reduziu a multa
A ré recorreu da decisão ao Tribunal de Justi-

ça (TJ/RS). A 6ª Câmara Cível do Tribunal de Jus-
tiça manteve a condenação, porém reduziu a mul-
ta de R$ 8 mil para R$ 5 mil por pessoa, chegando 
à multa total de R$ 100 mil. O relator da apelação, 
desembargador Ney Wiedemann Neto, ressaltou 
que a livre manifestação do pensamento - consa-
grada no artigo 5º, inciso IV, da Constituição - não 
é princípio absoluto, devendo ser ponderado e 
compatibilizado com outros direitos fundamen-
tais previstos na mesma Carta, dentre os quais o 
direito à honra, à imagem e à dignidade. Por isso, 
deve-se coibir condutas como as da ré, que viola-
ram direito alheio.

Conforme Wiedemann, o dano moral se mos-
tra presumível, afinal, a ré atacou diretamente a 

honra dos autores ao afirmar que dividiriam ver-
bas públicas destinadas a reparos de bens públi-
cos - o que não é verdade.

O fato de mais pessoas terem comentado, o 
furor político e os escândalos não foram aceitos 
como argumentos de defesa. “Registro que o fato 
de existirem comentários de outros usuários da 
rede social não importa para o deslinde do presen-
te feito, nem mesmo o momento político em que 
proferida a ofensa, pois independentemente dos 
escândalos públicos e manifestações que tomaram 
conta das redes sociais, a responsabilidade de ca-
da indivíduo a respeito de sua conduta na internet 
permanece hígida”, sustenta o desembargador.

Fontes: Consultor Jurídico (ConJur) e Acór-
dão do TJ/RS.

Decisão de Campo Bom poderá render 
novas demandas em casos semelhantes

DIVULGAÇÃO
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GABRIELA HAUTRIVE, CRISTIANO STAPENHORST SCHWARZ 

E LUCAS LEANDRO BRUNE

A 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan) 
publicou o Índice Firjan de De-
senvolvimento Municipal (IFDM), 

listando as cidades mais desenvolvidas do 
Brasil. Como base foram usados dados do 
ano de 2013. O Vale do Taquari ganhou des-

taque em nível estadual, tendo Lajeado em 
1º lugar, Arroio do Meio em 2º e Westfália 
em 3º. Teutônia aparece no ranking em 22º 
lugar no Estado. Os dados divulgados no 
final de 2015 tem como ano base 2013, le-
vando em consideração Saúde, Educação e 
Emprego&Renda.

O prefeito de Lajeado, Luís Fernando 
Schmidt (PT), atribui o resultado à parce-
ria público-privada, à diversificação eco-
nômica do município e à gestão. “Estamos 
trabalhando para que Lajeado continue se 
desenvolvendo, mas de forma que propor-
cione oportunidades para todos”, argumen-
ta. Cita, como exemplo, os investimentos 
na agricultura familiar, ainda que a área 
rural esteja reduzida, no micro e pequeno 
empreendedor e, principalmente, na saú-
de, na educação e na segurança da popu-
lação. Lajeado apresentou índice geral de 
0,8813. O destaque fica para a Saúde, com 
0,9362, seguido da Educação (0,8882) e 
Emprego&Renda (0,8194). É um dos pou-
cos municípios gaúchos com os três indica-
dores do IFDM acima de 0,8. No País, subiu 
da 15ª para a 13ª posição.

Pertinho de Lajeado no ranking e geo-
graficamente está o município de Arroio do 
Meio, em 2º lugar no Estado e 19º no país, 
tendo como destaque também a área da Saú-
de, com 0,9542. Na Educação mostra tam-
bém um número superior a 0,9, entretanto, 
cai de rendimento em Emprego&Renda, 

com nota 0,7490, classificado no quesito 
moderado. Para o prefeito Sidnei Eckert, é 
um orgulho estar classificado como segun-
do lugar em nível estadual e ver que outros 
municípios do Vale do Taquari também fa-
zem parte desta classificação. “Somos uma 
região diferenciada, com saúde e educação 
de qualidade, comparada a outros lugares”, 
assegura. Segundo Eckert o que contribui 
para Arroio do Meio estar entre os melho-
res, foi a instalação de grandes empresas 
no município, além da força que tem a agri-
cultura no local. “Essas empresas geram 
novos empregos, retornos para a cidade e 
aumento de renda da população”, observa.

Westfália subiu da 32ª para a 3ª posição 
no ranking gaúcho pelo crescimento em 
Emprego&Renda. O prefeito Sérgio Maras-
ca diz que o avanço se deve à expansão da 
agricultura, principal fonte de renda de 
Westfália. "Temos uma das maiores produ-
ções em agropecuária por área do Estado, 
o que alavancou a economia do município 
e fez crescer, também, a indústria e o co-
mércio locais", explicou Marasca. "Com o 
aumento da produção foi possível melhorar 
a qualidade de vida dos habitantes. Nosso 
orçamento saltou de R$ 3,5 milhões, em 
2001, para R$ 17 milhões atualmente, nos 
permitindo investimentos primordiais em 
educação e saúde, principalmente pre-
ventiva", comenta Marasca. O IFDM geral 
de Westfália ficou em 0,8673. Na Saúde, 

atingiu 0,9730. Na Educação, avaliação de 
0,8910. Emprego&Renda atingiu 0,7379.

No Vale do Taquari, também se desta-
cam com índice acima de 0,8: Encantado 
(0,8397), Teutônia (0,8394), Imigran-
te (0,8180), Colinas (0,8159), Estrela 
(0,8070).

De parte da Serra gaúcha, Bento Gon-
çalves figura nas primeiras posições. É o 
quinto colocado em nível estadual com 
0,8613. Também se destacam: Veranópolis 
(0,8433), Garibaldi (0,8186), Caxias do Sul 
(0,8171) e Carlos Barbosa (0,8142).

Região Sul 
é destaque

Segundo o Índice Firjan, a Região Sul se 
destaca como a mais desenvolvida do Bra-
sil com quase a totalidade (96,8%) de seus 
municípios classificados com desenvolvi-
mento moderado ou alto, em contraste com 
os 68,1% observados em nível nacional. O 
elevado desenvolvimento socioeconômico 
da região é observado de maneira homo-
gênea nos três estados: o percentual de ci-
dades com pontuação alta ou moderada no 
IFDM é de 96,0% no Paraná, 96,3% no Rio 
Grande do Sul e 98,6% em Santa Catarina. 
Isso significa que, além de ser a região bra-
sileira com maior proporção de cidades aci-
ma da linha do desenvolvimento moderado 
(0,6 pontos), é também a mais homogênea 
em termos de desenvolvimento.

Vale do Taquari é destaque em 
desenvolvimento no Estado

Lajeado, Arroio do Meio e Westfália ocupam as três primeiras posições no ranking estadual e estão entre as 35 melhores do Brasil em Saúde, Educação e Emprego&Renda

notícias
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O Índice Firjan de Desenvol-
vimento Municipal (IFDM) é um 
estudo do Sistema Firjan, que 
acompanha anualmente o desen-
volvimento socioeconômico de 
todos os mais de 5 mil municípios 
brasileiros em três áreas de atua-
ção: Emprego&Renda, Educação 
e Saúde. Criado em 2008, ele é fei-
to, exclusivamente, com base em 
estatísticas públicas oficiais, dis-
ponibilizadas pelos ministérios 
do Trabalho, Educação e Saúde. 

A leitura do IFDM é simples, 
o índice varia de 0 a 1, sendo que, 
quanto mais próximo de 1, maior 
o desenvolvimento da localidade. 
Entre 0,4 e 0,6 desenvolvimento 
regular; entre 0,6 e 0,8 desenvol-
vimento moderado; entre 0,8 e 
1,0 alto estágio de desenvolvi-
mento.

SISTEMA FIRJAN • IFDM • 2015

INTRODUÇÃO

Referência para o acompanhamento do desenvolvimento socioeconômico brasileiro, o 

Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) monitora três áreas – Emprego & 

Renda, Educação e Saúde, utilizando exclusivamente estatísticas públicas oficiais2 Especifi-

camente, são acompanhadas as conquistas e os desafios socioeconômicos brasileiros pelo 

prisma da competência municipal: atenção básica em Saúde, Educação Infantil e Funda-

mental e a manutenção de um ambiente de negócios propício à geração local de Emprego 

e Renda. O quadro abaixo apresenta as variáveis que compõem o Índice FIRJAN de Desen-

volvimento Municipal.

Quadro-Resumo dos Componentes do IFDM  

– por Área de Desenvolvimento –

IFDM

Emprego&Renda Educação Saúde

• Geração de emprego formal 

• Absorção da mão de obra local

• Geração de Renda formal

• Salários médios do emprego 
formal

• Desigualdade

Fonte: Ministério do Trabalho  
          e Emprego

• Matrículas na educação infantil

• Abandono no ensino 
fundamental

• Distorção idade-série no ensino 
fundamental

• Docentes com ensino superior 
no ensino fundamental

• Média de horas aula diárias no 
ensino fundamental

• Resultado do IDEB no ensino 
fundamental

Fonte: Ministério da Educação

• Número de consultas pré-natal

• Óbitos por causas mal definidas

• Óbitos infantis por causas 
evitáveis

• Internação sensível à atenção 

básica (ISAB)

Fonte: Ministério da Saúde

 

A leitura dos resultados é simples, o índice varia de 0 a 1, sendo que, quanto mais próximo de 

1, maior o desenvolvimento da localidade. Além disso, o índice não se restringe a uma foto-

grafia anual, podendo ser comparado ao longo dos anos. Dessa forma, é possível determinar 

com precisão se a melhora ocorrida em determinado município decorre da adoção de polí-

ticas específicas, ou se o resultado obtido é apenas reflexo da queda dos demais municípios. 

Por conseguinte, a ênfase da leitura não deve apenas se restringir a uma questão de posição 

no ranking, mas sim de se verificar se, de fato, houve progresso de um determinado município 

ou região, em dado período de tempo.

2  As fontes primárias de dados são os Ministérios do Trabalho e Emprego, da Educação e da Saúde.

Prefeito 
de Arroio 
do Meio, 

Sidnei Eckert

DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI    UNIDOS CONTRA O MOSQUITO

16ª CRS REÚNE MUNICÍPIOS PARA PROPOR 
AÇÕES DE COMBATE AO AEDES AEGYPTI

EVOLUÇÃO

DIVULGAÇÃO

O IFDM não se restrin-

ge a uma fotografia anual, 

podendo ser comparado 

ao longo dos anos. Dessa 

forma, é possível deter-

minar com precisão se 

a melhora ocorrida em 

determinado município 

decorre da adoção de po-

líticas específicas, ou se 

o resultado obtido é ape-

nas reflexo da queda dos 

demais municípios. Por 

conseguinte, a ênfase da 

leitura não deve apenas 

se restringir a uma ques-

tão de posição no ranking, 

mas sim de se verificar se, 

de fato, houve progresso 

de um determinado muni-

cípio ou região, em dado 

período de tempo. Separa-

mos gráficos com a evolu-

ção do índice ao longo dos 

anos nos três primeiros 

colocados do Estado.

A metodologia do 

IFDM possibilita deter-

minar, com precisão, se a 

melhora relativa ocorrida 

em determinado municí-

pio decorre da adoção de 

políticas específicas ou se 

o resultado obtido é ape-

nas reflexo da queda dos 

demais municípios. Des-

de 2014, a metodologia 

do IFDM foi aprimorada 

para captar os novos desa-

fios do desenvolvimento 

brasileiro para esta nova 

década. O principal incre-

mento foi situar o Brasil 

no mundo. A nova meto-

dologia buscou padrões 

de desenvolvimento en-

contrados em países mais 

avançados, utilizando-os 

como referência para os 

indicadores municipais. 
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Foi lançado na manhã da quarta-feira (06) o 
movimento que pretende mobilizar os 37 municí-
pios que integram a 16ª Coordenadoria Regional de 
Saúde (CRS), no combate ao Aedes aegypti. O evento 
ocorreu na Câmara de Vereadores de Lajeado e foi di-
recionado aos secretários de Saúde. Na quinta-feira, 
dando sequência aos trabalhos, um novo encontro, 
desta feita com profissionais das equipes de Saúde 
da Família e agentes de controle de endemias. 

O grupo de trabalho da Coordenadoria apresen-
tou aos gestores o "Plano municipal de ações para a 
prevenção ao Aedes aegypti". Através dele, os muni-
cípios se comprometem na formalização de estraté-

gias, compromissos, responsabilidades e atribuições 
inerentes à permanente prevenção ao vetor. Já os 
agentes de saúde e de controle de endemias parti-
ciparam de oficinas técnicas sobre as atividades de 
campo, igualmente, buscando o aprimoramento nas 
ações que buscam prevenir o Aedes aegypti. 

"Precisamos nos antecipar, combatendo o vetor. 
Sem o mosquito, não haverá doenças", destaca Vitor 
Hugo Gerhardt, Coordenador da Coordenadoria Re-
gional de Saúde. 

Os encontros são uma iniciativa da 16ª CRS, com o 
objetivo de manter o Vale imune à dengue, chikungunya 
e zika, doenças transmitidas pelo Aedes aegypti.
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T
eutônia teve menos acidentes em 2015 den-
tro de sua área urbana. Isso é o que indicam 
os números do levantamento da Brigada 
Militar de Teutônia. Em 2015 foram 383 

acidente, enquanto que em 2014 foram 404 ocor-
rências. No ano passado, 253 casos tiveram apenas 
danos materiais, enquanto 121 resultaram em le-
sões corporais. “Foi uma pequena, mas importante 
redução. Especialmente a questão de diminuição de 
acidentes com lesão, porque significa a redução de 
vitimização de pessoas no trânsito”, avalia a capitão 
da BM de Teutônia, Carmine Berscovit. Ela destaca 
ainda a redução de 10% nos acidentes com lesões. 
“Não é uma redução tão significativa quanto esperá-
vamos. Mas é uma redução boa, porque são menos 
pessoas que estão se acidentando e tendo sequelas 
ou tendo que se afastar de seu trabalho em razão de 
acidentes de trânsito”, diz.

Ela salienta que, mesmo com a redução, os aci-
dentes ainda são a maior demanda da BM em Teutô-
nia. “É a demanda que mais solicita o tempo da BM, 
porque é o que mais acontece no município”, explica. 

A capitão afirma que não há como elencar um motivo 
pelo qual o número decaiu. Segundo ela, várias coi-
sas podem ser apontadas como fatores relevantes. 
“Temos acidentes que são por imprudência, falta de 
manutenção do veículo, falta de atenção no trânsi-
to. Não há como elencar um fator específico. Com 
certeza, a melhoria das pavimentações, também a 
sinalização que auxilia os condutores a terem conhe-
cimento e consciência para observar essa sinalização 
e preservar sua própria segurança”, avalia.

Apesar de terem ocorrido menos acidentes, o 
número de acidente com morte foi maior do que em 
2014. No ano retrasado foram dois acidentes com 
morte; em 2015 foram três. É importante salientar 
que contam como acidentes com mortes aqueles 
cujo falecimento ocorre no local, na hora do fato. 
Mortes posteriores, mesmo que em decorrência do 
acidente não contabilizam nesta estatística. Ao to-
do, sete pessoas morreram em decorrência de sete 
acidentes durante 2015 no perímetro urbano de 
Teutônia. “O acidente com morte é uma ocorrên-
cia complicada, porque é um acidente dentro da 
cidade, na área urbana, que resulta em morte. E 
como esse acidente resultou em morte? Às vezes, é 
um excesso de velocidade, um descuido, que acaba 

agravando, não é só um acidente simples. Infeliz-
mente, esse número aumentou”, avalia.

A capitão avalia que boas pavimentações po-
dem ajudar na redução de números de acidentes. 
Porém, há quem acredite que as ruas pavimen-
tadas são um atrativo para quem quer abusar da 
velocidade, o que pode gerar mais acidentes. Para 
ela, tudo depende da conscientização dos moto-
ristas. “A pavimentação é boa para todos os cida-
dãos, porque melhora a estrutura e a circulação 
no município. A questão é os condutores terem a 
consciência de que uma pavimentação não signi-
fica que pode exceder a velocidade. A velocidade 
precisa ser observada”, defende.

Fiscalização e diminuição de acidentes
O ano de 2015 foi de dificuldades financeiras 

para o Estado. Devido a isso, houve cortes e atra-
sos de recursos, o que afetou os órgãos públicos 
como a Brigada Militar. Os limites financeiros fize-
ram com que atividades como as fiscalizações de 
rotina fossem reduzidos. Porém, como se verifica, 
a redução de fiscalização não refeltiu negativa-
mente no trânsito, que teve menor número de aci-
dentes. “Tivemos que fazer uma redução quanto 

ao número de barreiras de fiscalização. Mas ainda 
estamos fazendo, apenas diminuímos a quantida-
de de horários de atuação. Isso não repercutiu ne-
gativamente em termos de redução de acidentes, 
porque tivemos essa redução”, avalia a capitão.

Segundo ela, a fiscalização serve como um 
trabalho de prevenção, visando garantir mais se-
gurança no trânsito. “Quando se realiza as fiscali-
zações se verifica a situação do condutor, e temos 
encontrado muitos sem CNH, ou com ela suspensa 
ou cassada. Temos também os veículos em situ-
ação irregular ou que não tem os equipamentos 
obrigatórios de segurança. Isso é fiscalizado pela 
BM para evitar os acidentes”, ressalta.

A capitão Carmine salienta que, apesar do 
trabalho da BM, é preciso que haja o empenho 
e trabalho de toda comunidade. De acordo com 
ela, o trânsito mais seguro depende da prevenção 
e atenção de todos, e não apenas da fiscalização 
da Brigada como inibidor dos acidentes. “Se cada 
um tiver mais atenção, observar a sinalização, as 
regras de trânsito, em relação a sua segurança e a 
segurança dos outros, estaremos trabalhando na 
educação, de forma consciente para prevenir os 
acidentes de trânsito”, pontua.

DANIELA BARONI MARTINS

Município registra menos acidentes em 2015

pelo qual o número decaiu. Segundo ela, várias coi-

No entanto, número de acidentes com mortes subiu

notícias

TEUTÔNIA    TRÂNSITO

Capitão 
Carmine 
Berscovit

 NÚMERO DE ACIDENTES EM TEUTÔNIA
Ano Total Acidentes com Acidentes Acidentes 

  danos materiais com lesões com morte

2011 418 269 147 2

2012 459 291 166 2

2013 462 295 163 3

2014 404 283 121 2

2015 383 253 121 3

Em tempo
Existem, na Língua Portuguesa, as formas femininas soldada, sargenta, coronela, ca-

pitã, generala. No entanto, como as Forças Armadas resolveram não adotá-las, preferindo 
empregar o nome do posto tanto para os homens como para as mulheres (até porque alguns 
ficariam estranhos, como ‘a tenenta’, e outros nem feminino teriam, como ‘major’ e ‘cabo’), 
a única diferenciação fica sendo o artigo “a” e “o”. Por isso, no texto acima consta “a capitão 
Carmine Brescovit”.
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ofertas

Sítio com 9 terrenos, 
com casa de mate-
rial, 158 m². Novo 

Paraíso, Estrela;  R$ 
260.000,00; Aceito 

troca de  automóvel, 
sobrado, ou terra. 
Fone (051) 8152-

8377 ou 3712-1807.

Vendo 5,2 hecta-
res de terras, com 

casa, água, luz, boa 
para construção 

de aviário ou reflo-
restamento. Linha 
Herval, Imigrante. 

R$110.000,00;  Fone: 
(51) 3712-1807 
ou 9994-2855.

Sítio com  6 terre-
nos, com água e 

luz trifásica. Novo 
Paraíso, Estrela.  R$ 

85.000,00; Aceito tro-
ca. Fone: (051) 8152-
8377 ou 3712-1807.

Estamos atendendo em novo endereço, com super ofertas...

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,  
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Sede própria, de cara nova, mas com o  
mesmo atendimento especial de sempre.

Venha conversar com o Fabiano!

Pit Stop Automóveis agora é Fabiano Veículos

RESIDENCIAL BERTOLLO  
CAPÃO DA CANOA

O SEU LAR NA PRAIA!

Oferece apartamentos de 1,2 
e 3 dormitórios a uma quadra 
da praia para você alugar nas 
suas férias!

www.residencialbertollo.no.comunidades.net

residencialbertollox@gmail.com.

Também no facebook.

51 96741789 ou 99087193
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publicações  
legais

WESTFÁLIA    NOTÍCIAS

CRAS reorganiza serviços
Os serviços do Programa de Atenção Integral 

à Família e do Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos foram reorganizados para 
melhor atender os usuários, cumprindo com as 
orientações do Governo Federal. Interessados em 
participar dos grupos devem fazer inscrição na 
CRAS, junto de pais ou responsáveis (para meno-
res de 18 anos), entre os dias 28 e 30 de dezembro, 
nos seguintes horários: das 7h30min às 11h30min 
e das 13 horas às 18 horas. Durante o período 
também serão aceitas novas inscrições. Para is-
so, interessados devem apresentar os seguintes 
documentos: Identidade, CPF e Certidão de Nas-
cimento. Mais informações no CRAS, através dos 
telefones (51) 3762-4553 ou 9597-2255.

Pacote Agrícola
A Secretaria de Agricultura informa que está 

aberto o Pacote Agrícola de Lona Plástica, o mes-
mo já pode ser solicitado junto à Secretaria, na 
Prefeitura.
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TEUTÔNIA    NOVOS DESAFIOS PASTORAIS

Paróquia Teutônia Sul 
terá troca de pastores

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

A 
Paróquia Teutônia Sul, da 
Igreja Evangélica de Con-
fissão Luterana no Brasil 
(IECLB), se prepara para 

troca de pastores. Após quase 12 
anos trabalhando com as comuni-
dades Redentor (Bairro Canabar-
ro), Melanchton (Linha Germano) 
e Cristo (São Jacó), Mauri e Eliana 
Binsfeld se preparam para assumir o 
pastorado em Santa Rosa. Enquanto 
isso, a paróquia está com processo 
de seleção para a escolha dos novos 
pastores em aberto.

O convite surgiu pela própria 
IECLB, para atender um pedido da 
Paróquia da Paz, do Centro de Santa 
Rosa, que solicitou o envio de um ca-
sal de ministros. Após muito pensar 
sobre o assunto e pela motivação da-
da pela Igreja, o casal aceitou o de-
safio. Em Santa Rosa, Mauri e Eliana 
assumem uma comunidade, no Cen-
tro, e dois pontos de pregação, atin-
gindo 1.280 famílias. Além disso, os 
pastores trabalharão no Instituto 
Sinodal da Paz, que integra a Rede 
Sinodal de Educação e que atende 
quase 900 alunos. Diferente das ou-
tras paróquias em que atuaram, será 
a primeira vez que o casal trabalha-
rá com instituição de ensino e com 
um público exclusivamente urbano.

No ano passado, o casal, que se 
formou na Escola Superior de Teo-
logia, em São Leopoldo, completou 
25 anos de pastorado e, também, 
de bênção matrimonial. Antes de 
assumirem a Paróquia Teutônia Sul, 
o casal trabalhou por 9 anos em Ijuí 
e 4,5 anos em São Borja. Em Teutô-
nia, Mauri e Eliana estão há quase 
12 anos.

Se preparando para a mudança, 
que deve ocorrer no final de janeiro, 
o casal vai se recordando dos bons 
momentos que tiveram em Teutônia 
e a saudade já vai batendo. “Foram 
quase 12 anos de muitos aprendiza-
dos. Tivemos o fechamento do hos-
pital, a dificuldade entre comuni-
dade e Canabarrense. Também teve 
trabalho que fiz dentro do Hospital 
Ouro Branco com pessoas doentes”, 
pontua Mauri.

Eliana acrescenta que, nesses 
quase 12 anos, ocorreram muitos 
avanços e alguns retrocessos. “Con-
seguimos dar muitos passos, acres-

centar muitas coisas ao trabalho 
pastoral na paróquia. Muitos Gru-
pos de Famílias se formaram. De 14 
grupos que tínhamos, nove ainda 
continuam ativos. Muita coisa tam-
bém mudou na questão de infraes-
trutura. As igrejas se modernizaram 
com som, multimídia, climatização 
e prédios legalizados. A Paróquia 
Teutônia Sul também passou por um 
processo de informatização. Hoje, a 
comunidade de Linha Germano, por 
exemplo, tem acesso aos fichários na 
paróquia de forma online”, salienta.

Outro ponto classificado como 
positivo por Mauri é a visitação dos 
pastores aos membros. “Acredito 
que não chegue a 2 ou 3% o número 
de casas que a gente não esteve ao 
longo desses quase 12 anos. Hoje, 
conhecemos todos os membros que 
moram em Canabarro e nas duas 
localidades. Essa visitação criou 
maior proximidade. Isso fez com que 
o trabalho fluísse melhor. Consegui-
mos atrair as pessoas para a vida em 
comunidade”, destaca.

Os pastores ainda destacam a 
motivação na formação de lideran-
ças que ocorreu principalmente nos 
últimos 6 a 8 anos. “Sempre tivemos 
alguém da paróquia ocupando uma 
função importante na diretoria do 
Sínodo Vale do Taquari. Isso com 
certeza foi algo muito bom. Mas 
mesmo assim, ainda tem muito o 
que se fazer, como um trabalho mais 
consistente com jovens, que ainda 
carece de incentivo, motivação. Ou-
tro grupo que tínhamos intenção de 
criar era o de homens e um grupo de 
casais”, enaltece o pastor.

Fatos marcantes
Nestes quase 12 anos de pasto-

rado em Teutônia, vários fatos mar-
caram o casal, não só na vida profis-
sional, mas também na vida pessoal. 
“Aqui completamos 25 anos de pas-
torado e 25 anos de casados. Nossa 
filha se confirmou aqui e também 
passou pela formatura. Nosso filho 
também fez a confirmação aqui. Na 
vida pessoal, a paróquia aqui foi 
muito marcante”, salienta o pastor.

No campo profissional, Mauri 
aponta o impacto que houve quando 
chegaram em Teutônia: decidir com 
a comunidade sobre o fechamento 
ou não do antigo Hospital Redentor. 
“Isso foi um impacto muito grande 
também para as comunidades, que 

construíram este hospital. Essa fe-
rida levou muito tempo para cicatri-
zar para muitos membros”, ressalta.

O pastor comemora o fato de 
conseguir integrar as três comuni-
dades. “Não havia uma integração 
entre as três comunidades. Essas 
comunidades nem se visitavam. Co-
meçamos a fazer cultos paroquiais e 
conseguimos integrar as três comu-
nidades, trabalhar em comunhão, 
em unidade”, afirma. “Tinha uma 
época que as reuniões do Conselho 
Paroquial eram bem pesadas. Agora 
são reuniões leves, encontro de pes-
soas amigas”, acrescenta Eliana.

Os pastores também levam de 
Teutônia muitas amizades. “Todas 
as pessoas da paróquia passam a ser 
querida para nós, pois acabam sen-
do a nossa família. São pessoas com 
quem se tem mais contato do que com 
a própria família”, destaca Mauri. 
Conforme Eliana, isso também justi-
fica a recomendação de IECLB para 
que ministros não fiquem mais de 10 
anos em uma paróquia. “O ideal é 10 
anos, porque os laços começam a fi-
car cada vez mais estreitos. Isso difi-
culta, por exemplo, sepultar pessoas 
queridas para nós”, enaltece Eliana.

Expectativas
Faltando um mês e 15 dias para 

assumirem a nova paróquia, surge 
a ansiedade de encarar novos desa-
fios em uma realidade totalmente 
diferente de Teutônia. “É um desafio 
grande, pois não nos candidatamos 
para ir a Santa Rosa. Recebemos por 
parte da Igreja um reenvio, ou seja, 
fomos convidados e motivados para 
assumir essa paróquia que há algum 
tempo vem passando por dificulda-
des. Demoramos para tomar a deci-
são de ir para lá”, observa Mauri.

O pastor ainda enfatiza que a 
paróquia do Centro de Santa Rosa é 
carente espiritualmente. “Eles que-
riam mudar o estilo de trabalho e 
por isso optaram por um casal de mi-
nistros. Tem muita coisa a ser feita. 
Aqui deixamos algo bem organizado 
para começar da estaca zero lá. Mas 
nos sentimos chamados para esse 
novo desafio”, frisa.

A ansiedade pela vinda do casal 
também ocorre em Santa Rosa. “Es-
tamos em contato direto com a presi-
dente da comunidade e ela nos rela-
tou que sai na rua e é questionada de 
quando os pastores vão vir, quando 

vai ser o culto de instalação. A sede 
espiritual e pastoral da comunidade 
é muito grande. Isso também é um 
desafio, de ter cuidado e não desa-
pontar eles”, enfatiza Eliana.

Os pastores também comentam 
que a paróquia de Santa Rosa tem 
ansiedade por trabalhos com músi-
ca, Encontros de Famílias, canto co-
ral e, principalmente, a visitação a 
membros. Essas ações provavelmen-
te serão postas em prática em Santa 
Rosa, adaptadas à realidade. A vi-
sita a doentes em hospital também 
será feita, nas duas casas de saúde 
daquela cidade.

O planejamento das atividades 
na paróquia de Santa Rosa já foi fei-
to pelo casal, que no final do ano te-
ve dias tumultuados. “Tivemos que 
fazer os planejamentos de duas pa-
róquias grandes. Os planos de cultos 
passam por nossas mãos”, observa 
Mauri.

Para a Paróquia Teutônia Sul, 
fica a gratidão de 12 anos bons. “Só 
temos a agradecer por tudo que a Pa-
róquia nos propiciou, pelos aprendi-
zados que aqui tivemos. A paróquia 
estará sempre em nossos corações. 
Vamos sentir muita saudade desse 
trabalho, desse convívio. Foram 12 
anos maravilhosos”, afirmam.

Escolha dos novos pastores
A Paróquia Teutônia Sul já está 

com o processo de seleção para a es-
colha dos novos pastores abertas. Os 
currículos podem ser encaminhados 

à paróquia até o dia 21 de janeiro e 
a preferência é novamente por ca-
sal. Após a análise dos currículos, os 
candidatos são convidados para mi-
nistrarem seus cultos de apresenta-
ção. Posteriormente, a comunidade 
elege o casal que mais a agradou.

Dentre as expectativas e priori-
dades esperadas dos novos ministros 
estão: acompanhar e orientar os gru-
pos de trabalho da Paróquia: Ordem 
Auxiliadora de Senhoras Evangéli-
cas, Idosos, Culto Infantil, Grupos 
de Família, Ensino Confirmatório, 
Juventude Evangélica, Grupos do 
Lar, Grupos de Música e Coros; visita-
ção às famílias e no hospital; celebrar 
cultos e ofícios nas três comunidades 
e nos pontos de pregação; preparar 
programas de rádio do Sínodo; co-
laborar na atualização dos meios de 
comunicação da paróquia.

Já o perfil esperado dos novos 
pastores é: que se identifique, tra-
balhe e dê continuidade ao Plano de 
Ação Missionária da IECLB (Pami) 
na Paróquia e nas comunidades; que 
se comunique em língua alemã; que 
tenha habilidade musical e de algum 
instrumento; habilidade na área da 
informática; habilidade para o tra-
balho com crianças e jovens; bom 
relacionamento interpessoal; que 
seja pessoa simples; que aceite no-
vos desafios na paróquia; que atue 
na formação de lideranças; que seja 
identificado com a confessionalidade 
luterana e que tenha disposição para 
se engajar no trabalho do Sínodo.

Após quase 12 anos, Mauri e Eliana Binsfeld deixam Teutônia para assumir paróquia em Santa Rosa. Pastores interessados em assumir 
as comunidades de confissão luterana do Bairro Canabarro, de Linha Germano e de São Jacó podem enviar currículos até o dia 21

Mauri e Eliana deixam Teutônia para 
assumir paróquia em Santa Rosa

ARQUIVO PESSOAL
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AGENDA    EVENTOS

Sábado (09 de janeiro):
- 4º Baile do Chopp no Ginásio do Gaúcho, em Teutônia. No palco, 

Orquestra La Montanara e Banda Passarela. Intervalo com os DJ’s 
Cristiano Neguer e Mateus Karamelo.

- Tradicional Baile de Kerb da Sociedade Santa Inês, de Poço das 
Antas. Às 22 horas missa, 23 horas baile com a Super Banda Real, de 
Nova Petrópolis, e no intervalo e final do baile flashback com Donato 
Klein.

- Country Clube, em Lajeado, tem Toque de Mágica a partir das 
23h30min.

Domingo (10 de janeiro):
- Festa da Melhor Idade no Country Clube, com início às 14 horas 

tem animação da Banda Horus. À noite, Grupo Chama.

“Os teus olhos brilham mais do que as estre-
las e a tua voz é a melodia que acalma o meu cora-
ção no meio de qualquer tempestade”.

“Abram os olhos para a luz, e os sorrisos pa-
ra as infinitas possibilidades deste novo dia”.

Autor Desconhecido

MAIS ELAS    

FRASES DO DIA    

POR QUE AS MULHERES 
DEVEM SE ENVOLVER 
MAIS NA POLÍTICA?

CHARGE    

QUADRINHOS    

PARA COLORIR  

A MORTE DE ANNY
Helena era uma mulher cuja infância não foi tão boa. 

Sua mãe saiu de casa e nunca mais voltou, pois tinha sido 
assassinada. Então, ela e seus três irmãos ficaram aos cui-
dados de seu pai, que não era nem um pouco bom. Ele não 
deixava ninguém comer comida ao menos que liberasse e 
batia muito nos seus irmãos. Essa era a infância de Hele-
na...

Com o passar dos anos, ela foi crescendo e largou seu 
pai e seus irmãos para seguir a vida. Aos 19 anos, arranjou 
um namorado e em dois anos se casaram. Era tudo perfei-
to. Os anos se passam e ela engravida de sua primeira filha: 
Anny, menina dos cachos dourados.. Já de primeira vista, 
Helena diz: - Leva essa criança pra longe de mim! Ela esta-
va muito brava com o nascimento de sua filha. Os médicos 
ficaram preocupados, mas deixaram passar em branco.

Em poucos dias, Anny vai pra casa, porém Helena não 
queria nem olhar para a filha. Então, contrata uma babá 
para cuidar da filha... Assim, estava tudo ótimo por quatro 
anos, até que seu marido perdeu o emprego e eles decidem 
demitir a babá. Helena estava furiosa, mas não tinha o que 
fazer. Ela quase nem trocava as fraldas de Anny. A criança 
chorava desesperadamente, pois quase nunca recebia co-
mida e Helena pouco se importava.

Os anos se passam, Anny com 16 anos virou empregada 
da casa, limpava sem parar. Além disso Helena não a dei-
xava sequer comer um biscoito. Se ela notasse o sumiço de 
algum alimento, levava a filha para o quarto, aumentava 
o volume do rádio e a chicoteava até não sobrar pele. As 
costas dela estavam praticamente sempre em pele viva. Ela 
não podia nem dormir na cama. Anny dormia em uns jor-
nais, como um animal de estimação.

Com o tempo, tudo vai piorando. A escola notou que ha-
via algo de errado e entrou em contato com a mãe. Então, 
ela decide tirar a filha do colégio e começa a dar aulas em 
casa. E isso era muito ruim. Ela apanhava tanto que nem 
forças de se levantar tinha nem água pra beber ela rece-
bia. Se pegava mais, ela apanhava. Helena, como castigo, 
mandava ela ficar de pé e com uma perna levantada por 3 
horas. Se ela abaixasse a perna, levava chicotadas. Seu pai 
nem dava bola; era cúmplice  de tudo.

Um dia, quando Anny pega um biscoito sem pedir, a mãe 
ficou tão furiosa e a levou para o quarto. Helena bateu tanto 
na filha que Anny perdeu todas suas forças e morreu. Naque-
le momento, Helena se apavora, pois sabe que pode ir presa. 
Então, ela liga para polícia. Quando a polícia e a perícia che-
gam, eles ficam espantados e começam a fazer perguntas. 

Pediram a idade de Anny. Ao ouvir 16, eles quase não acredi-
tam de tão pequena que ela era; só pesava 27 quilos. A causa 
da morte foi desidratação, hemorragia e inanição.

Eles a perguntam quem a bateu tanto e a mãe joga a 
culpa no marido. Então, vão com esse argumento e corrom-
pem o marido. Aí ele conta toda a verdade, diz que ela mal-
tratava muito Anny e ele não fazia nada; era um cúmplice. 
Ele leva a pena de 10 anos de prisão e Helena leva pena de 
morte. Com o tempo, Helena começa a escutar vozes. São 
as vozes de Anny a deixando louca. Ela se arranha, se mor-
de e tenta se matar, mas Anny que vem a atormentar não 
deixa que ela se mate, Anny a faz sofrer até o dia de sua 
pena de morte. Helena fica louca e o espírito de Anny em 
paz. Ela fez a Justiça com sua mãe a deixando louca. Anny 
era uma menina tão inocente e foi morta por sua mãe. En-
tão, se você é mãe ou pai, o conselho que dou é que não faça 
isso, pois além das consequências da lei, você não quer que 
um espírito te atormente até o dia de sua morte, certo?

CONTOS DA DARA
DARA EMANUELLE PARISOTTO ALLEBRANDT

ESCRITORA.DARA@GMAIL.COM

Neste sábado, a partir das 13 horas, três mulheres ativas na políti-
ca vêm para o debate no programa Mais Elas, buscando impulsionar e 
motivar mais mulheres a participarem da política brasileira. Para que 
as mulheres não se tornem apenas um número que os homens buscam 
para preencher a cota mínima de 30% de candidatas mulheres (exigida 
em lei), elas falam sobre suas vidas, seus mandatos, suas experiências, 
relacionamentos, projetos, dificuldades, conquistas, medos e sonhos. 
Em resumo, falam porque acreditam na política e porque vale a pena 
a mulher participar.

Mareli Lerner Vogel, vereadora e presidente do Legislativo de Teu-
tônia, Neusa Unnewehr Hinnah e Evanete Inez Horst Grave, ambas ve-
readores de Westfália, participam desta descontraída mesa redonda.

Fique ligado, hoje, a partir das 13 horas, na Rádio Popular FM, 
Mais Elas, com a parceria de lojas Casarão Verde, Dra. Rita Sotelo e 
Univates.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Olha só o sorrisão 
do vovô Famil!

O colega Arno 
von Mühlen ficou 

mais uma vez 
emocionado com 

o batizado da nova 
netinha. A Bianca 
Gresle von Müh-
len nasceu em 21 
de agosto de 2015 
e foi batizada no 

dia 20 de de-
zembro, na Igreja 
Matriz de Arroio 
do Meio. Che-
gou para alegrar 
os pais Marco e 
Simoni, dindos 

e, claro, a vida do 
Famil e da Soeli.

arquivo pessoal

Vinícius Rafael Machado!!!

"Hoje é seu dia, mas quem ganha o presente  
somos nós. Obrigado por ser esse filho incrível  
e que cativa a todos com seu carisma. Hoje, 9 
de janeiro, estás completando seus 4 aninhos, 

e queremos te desejar muitas felicidades."

Homenagem dos pais  
Cristina e Marcos Joel Machado

fotos: arquivo pessoal

“Coma comida, não muita, principalmente plantas”. De forma sucin-
ta, o escritor americano Michael Pollan dá as diretrizes para uma alimen-
tação saudável. O que, num primeiro olhar, parece óbvio, na verdade não 
o é. Encontrar comida de verdade, feita por pessoas, a partir de ingredien-
tes que nossas avós reconheceriam como comida tem se tornado um de-
safio cada vez maior nas zonas urbanas. Com a entrada das mulheres no 
salariado e os incrementos constantes na carga horária dos trabalhadores, 
a indústria alimentícia encontrou um nicho em expansão. É cada vez mais 
comum o consumo de alimentos pré-prontos, embalados, conservados e 
“palatáveis”, isto é, ricos em sal, açúcar ou gordura. Ao escolher o que vai 
à mesa nas gôndolas dos supermercados, raras vezes paramos para ler as 
informações nutricionais e averiguar as quantidades de açúcar, a nature-
za das gorduras e o teor de sódio presente em cada alimento. O resultado 
prático? Tentamos sem sucesso emagrecer, comprando o que deveriam ser 
alimentos saudáveis, cujas embalagens prometem grandes quantidades 
de vitaminas e outros componentes desejáveis ao mesmo tempo em que 
disfarçam aquilo que não queremos saber. Experimente verificar quantos 
tipos de açúcar estão presentes em sua barra de granola ou nos cookies 
integrais que você belisca entre as refeições. Veja a quantidade de açúcar 
no iogurte que seu filho toma e talvez você se surpreenda descobrindo que 
é superior a de um copo de refrigerante. Perceba como as embalagens da 
comida e da bebida industrializadas tem se tornado maiores com o tempo.

Os índices de obesidade, diabetes e mortes por infarto tem aumen-
tado exponencialmente ao longo das décadas. Levamos vidas mais se-
dentárias e estamos todos em maus lençóis quando se trata de saúde. 
Mesmo pessoas magras apresentam níveis alarmantes de gorduras pre-
judiciais e as crianças começam a apresentar doenças que só costuma-
vam afetar adultos. Dietas milagrosas se sucedem como ondas em uma 
praia, pessoas alternam períodos de compulsão alimentar (lembra do 
natal?) com privação (conquiste o corpo perfeito para o biquini). A ca-

da ano, um componente da comida é o demônio da vez e as pessoas co-
meçam cruzadas contra a gordura animal, o glúten, a lactose, a gordura 
trans, o açúcar refinado.

Basta. Para redescobrir a esquecida arte de comer e redefinir a sua 
relação com a comida, comece visitando a seção de hortifrutigranjeiros do 
mercado. Demore-se por lá. Ouse comprar aquela fruta que nunca provou, 
tente saber como se prepara aquele legume que nunca andou no seu carri-
nho. Uma porção a mais de frutas e verduras por dia reduz em 5% o risco de 
acidente vascular cerebral na sua vida. A fibra presente nas frutas alimenta 
uma parte do seu bioma intestinal que vai protegê-lo da obesidade. Mas não 
coma porque é saudável. Saudável não dá prazer, saudável vira obrigação, 
vira peso. Coma por que é bom e gostoso e leve, fresco e bem preparado. Tire 
sem preguiça a pele e a semente dos tomates. Evite que o brócoli e a couve-
flor se desmanchem no cozimento, que não deve passar dos dois minutos e 
deve terminar em um choque térmico com água gelada. Prepare palitinhos 
de pepino, pimentão, aipo e cenoura e deixe-os à disposição de todos na ge-
ladeira de casa, no lugar dos salgadinhos e biscoitos. Mergulhe-os em azeite, 
sal e pimenta antes de comer. Delícia de picolé salgado, muito consumido 
como entrada nas trattorias de Roma. Aliás, na Itália, considerado um dos 
países mais saudáveis do mundo, legume e verdura não é só contorno, com-
plemento para a carne: é a rotina, a regra, a comida que jamais falta e que 
permite a expressão de uma criatividade infinita.

Vá à feira. Valorize o produtor local. Peça pelos produtos que não encon-
tra. Lembra da couve-rábano que sua avó plantava? Há quanto tempo não 
a vê por aqui? Peça beldroega, grande fonte de ácidos graxos ômega três, 
radìci do mato (que tem mais ferro que o espinafre), ora-pro-nobis, flor de 
abóbora, alcachofras, butiá, araticum, guabijú, ingá, araçá. Cheire, apalpe, 
prove. Sinta o quanto é terapêutica uma volta pelo universo de aromas que 
é a feira livre.

Por último, como sempre, plante. A alface plantada pela sua mão terá 
outro gosto. O pesto feito com o seu manjericão, muito superior ao potinho 
importado com preço em euros. Seus filhos comerão tomates se os virem 

crescer, se os colherem. Seu marido comerá salsinha se tiver o prazer de vê-
la germinar e regá-la diariamente. Estamos muito mais propensos a comer 
o que tem conexão emocional conosco. Reduza os farináceos, trate a carne 
como um saborizante da comida ou como um alimento para os dias especiais 
e abuse das frutas e verduras. Jardine-se!

Cidade Horta

Michele Valent

MdValent@gMail.coM

a artE dE ComEr

No período de 11 a 29 de janeiro o 
Colégio Teutônia reedita o projeto Colô-
nia de Férias, oferecido nos últimos três 
anos e que proporciona muita diversão às 
crianças de três a dez anos de idade. As 
atividades de lazer, esportivas, de recre-
ação e culturais são uma forma de ocupa-
ção sadia do tempo livre, visando o desen-
volvimento saudável do corpo e da mente. 
Além disso, são momentos que propiciam 
o crescimento da personalidade individu-

al, explorando toda a infraestrutura dis-
ponibilizada pelo CT. Em outras palavras, 
a Colônia de Férias do Colégio Teutônia 
permite às crianças a experiência de viver 
a infância, de viver possibilidades e de 
constituir memórias afetivas.

A programação ocorre no tuno da tar-
de, das 13h30min às 18h. A temática desta-
ca “O mundo das Fábulas e as Contações de 
Histórias”, com a criançada participando 
de oficinas direcionadas, como Jogos Re-

creativos, Brincando Legal, Artes, Danças 
e Rodas Cantadas, entre outras surpresas.

As inscrições podem ser realizadas 
na Recepção do CT e as famílias e respon-
sáveis podem optar por inscrições por se-
mana, com desconto para estudantes ma-
triculados no educandário. Havendo vaga, 
as inscrições ainda poderão ser realizadas 
mesmo com o projeto em andamento. Mais 
informações podem ser obtidas pelo fone 
(51) 3762-4040.

CoLégio tEUtônia rEEdita CoLônia dE Férias

Muita alegria e descontração esperam  
pelas crianças no Colégio Teutônia

leandro augusto Hamester / divulgação
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O lema “Ano novo, vida nova” tem um sig-
nificado todo especial para o casal Franciele 
Mossmann (22) e Francisco Rafael Jantsch 
(32). Eles são pais de Alana Rafaela Jantsch, 
a primeira a nascer no Hospital Ouro Branco 

(HOB), de Teutônia, em 2016. A menina nas-
ceu no dia 04 de janeiro, às 19h10min, pesan-
do 3,250Kg e medindo 50cm.

Pais de “primeira viagem”, o casal re-
side em Linha Brasil, município de Pave-
rama. Franciele é auxiliar de Educação 
Infantil e Francisco trabalha com carvão e 
transportes.

Alana nasceu de cesariana, embora esti-
vesse previsto o parto normal. “Como a pres-
são subiu muito, decidimos pela cesárea”, 
comenta a mãe. “Comecei com as contrações 
mais fortes na manhã de segunda-feira. Entrei 
no hospital por volta de 11h. A dor aumenta-
va e a pressão subia, mas no final deu tudo 
certo”, acrescenta Franciele, que ganhou alta 
na tarde desta quarta-feira, dia 06.

O pai corajoso acompanhou o nascimento 
da primeira filha do casal. “Ele ficou junto e foi 
forte”, diverte-se Franciele, deitada ao lado da 
filha, que dormia profundamente um sono an-
gelical no momento da entrevista.

“A Alana veio para trazer muita luz a nossa 
família nesse ano de 2016. Tenho certeza que 
nosso caminho terá uma luz muito intensa, 
cheia de esperança e coisas boas. É uma alegria 
imensa ser mãe”, avalia Franciele, que passou a 
virada de ano com familiares e vizinhos. “O últi-
mo ano já foi muito especial, com a gravidez e o 
casamento, e tenho certeza que 2016 será ainda 
melhor”, conclui, elogiando o trabalho prestado 
pelo HOB, desde a recepção, enfermeiras, médi-
cos, em especial o acompanhamento do médico 
Daniel Jantsch e do pediatra Luiz Mattiello.

inclusive

ESTADO    RISCO DE MORTE NO MAR

TEUTÔNIA    BEM-VINDA

Após 10 anos, bandeira preta volta a ser usada

O pai corajoso acompanhou o nascimento 
da primeira filha do casal. “Ele ficou junto e foi 

UMA MENINA, A PRIMEIRA A NASCER 
NO HOSPITAL OURO BRANCO EM 2016

GABRIELA HAUTRIVE

O 
Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande 
do Sul (CBMRS), com 
objetivo de melhorar o 

atendimento aos banhistas em 
relação aos cuidados que devem 
ter durante os momentos de lazer 
nas prais gaúchas, decidiram colo-
car novamente em uso a bandeira 
preta. Ela ficou sem ser utilizada 
durante 10 anos e volta aos postos 
de salvamento (guaritas) para indi-
car risco de morte por afogamento 
ou por situações de extremo risco 

ao veranista, como tempestades e 
descargas elétricas.

Ao todo, os “salva-vidas” têm 
seis cores de bandeiras que podem 
ser hasteadas nas guaritas, cada 
uma com um significado diferente. 
Além do retorno da bandeira pre-
ta, foi  adicionada a bandeira roxa, 
indicando a presença de animais 
marinhos que, em contato com as 
pessoas, atentam contra a integri-
dade física dos banhistas. Exem-
plo disso no Rio Grande do Sul são 
as águas-vivas ou “mãe-d'água”.

Conforme o primeiro-sargento 
da CBMRS, Renato Vieira da Silva, 
as bandeiras das guaritas são a co-

municação visual dos salva-vidas 
com os banhistas. “As cores indi-
cam os cuidados necessários e esse 
é um dos mais tradicionais méto-
dos utilizados”, explica. Segundo 
Silva, a bandeira verde indica que 
o mar está bom, em condições mo-
deradas, inexistência de buracos 
ou poucas formações destes, com 
correntes fracas ou inexistentes. 
A bandeira amarela pede atenção 
e cuidado com o mar; movimentos 
das águas com correntes médias e 
fortes, caracterizados pela forma-
ção de ondas médias e formação 
de buracos. A bandeira vermelha, 
por sua vez, indica maior risco de 

perigo, quando por exemplo, as 
águas apresentam movimentos ca-
racterizados por sucessivas ondas 
grandes, com formação de valas e 

forte correnteza. A bandeira azul 
indica que houve a localização de 
pessoa perdida. Esta bandeira é 

hasteada juntamente com a de ou-
tra cor que indica as condições de 
segurança no local.

Além das cores tradicionais, terá a bandeira roxa, indicando a presença de animais marinhos

DIVULGAÇÃO

Recentemente comprei um saquinho de 
snacks para os meus gatos. Eles adoram es-
tas guloseimas felinas, então, quando viajo e 
encontro, compro um pacotinho para alegrar 
“as crianças”. Na última vez que fiz isto, me 
chamou a atenção uma frase de atenção con-
tida no pacote, onde se orientava a controlar 
o consumo energético dos animais de estima-
ção, evitando a obesidade e os demais trans-
tornos que esta pode causar.

Fiquei pensando: pôxa... Evoluímos na 
área pet, mas infelizmente na humana não. 
Nossos rótulos muitas vezes não possuem 
verdades completas, e estas devem ser muito 
bem procuradas pelos consumidores, que ca-
da vez mais devem se tornar peritos na leitura 
e interpretação destes. 

Quantas vezes pegamos um pacote de 
biscoitos nas mãos e nele vê estampado, em 
letras vermelhas e fundo amarelo, que não 
contém gordura trans, porém, bem pequeno, 
em letras que quase precisam de uma lupa 

para serem enxergadas, e estas palavras an-
tecedidas por um asterisco, onde explica: na 
porção.

Temos também a avalanche de produtos 
fortificados, onde prometem ser tão nutriti-
vos quanto uma laranja colhida no pé ou de 
algum vegetal retirado da horta. Porém, o que 
nenhum deles fala, é que qualquer vitamina 
ou mineral acrescentado não tem a mesma 
biodisponibilidade, ou seja, não é tão bem ab-
sorvido quanto ao nutriente in natura.

Agora, o que podemos pensar se, em 
sorvetes, tortas, bolos, biscoitos recheados, 
salgadinhos e tantos outros industrializados 
houvesse o mesmo alerta para o controle do 
consumo calórico, visando a manutenção do 
peso saudável e evitando os possíveis riscos 
das doenças associadas à obesidade: doenças 
cardiovasculares, hipertensão, diabetes, cân-
cer, dentre tantas outras. Será que o consumo 
seria o mesmo?

Se por acaso, além da expressão: contém 

alimento transgênico, tivesse a listagem de 
todos os problemas que a transgenia pode 
causar, desde pequenas alergias, será que 
haveria tamanha produção em larga escala? 
Se nos rótulos coubesse a informação de que 
os agrotóxicos estão associados ao autismo 
e depressão, teríamos uma pressão maior da 
sociedade para que se diminuísse seu uso ou 
se desenvolvessem técnicas não agressivas 
para isso?

Por estes e outros motivos que o atendi-
mento nutricional vai muito além de somente 
contar calorias e proibir ou liberar o consumo 
de determinado tipo de alimento. Antes disso, 
o papel do nutricionista é informar. Somente 
após saber dos benefícios ou malefícios de al-
go é que temos o verdadeiro poder de compra. 
Não somente aquele que adquirimos através 
do valor monetário, mas também aquele que 
vem através do conhecimento. Sendo assim, 
procure um nutricionista e tire suas dúvidas 
sobre o que você anda comendo.

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

RÓTULOS HUMANOS

Franciele com a filha Alana, 
primeira a nascer no HOB em 2016, 
às 19h10min do dia 04 de janeiro

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO
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PALOMA GRIESANG

T
eutônia alcançou mais um destaque no espor-
te em nível estadual. Desta vez no ciclismo. 
A atleta teutoniense Priscila Corso se sagrou 
campeã gaúcha de ciclismo em 2015. As pro-

vas são disputadas durante todo o ano e no final são 
somadas as notas e sai o campeão. Além disso, a ciclis-
ta também recebeu o prêmio de atleta destaque do ano 
pela Federação Gaúcha de Ciclismo. “Eu não sabia que 
ia ganhar como atleta destaque. Fiquei sabendo no dia 
da premiação. Não estava esperando”, declara.

Ela conta que na premiação estão juntas todas as ca-
tegorias, tanto masculino, quanto feminino. “A Federação 
Gaúcha engloba o ciclismo, o downhill, o Moutain Bike. 
Então estava valendo todos do ciclismo. E era meu primei-
ro ano, então não estava esperando. Fiz uma boa campa-
nha”, explica. Ela competiu pela equipe ABC Concresul, 
de Bento Gonçalves. “Quero agradecer ao meu coach, que 
me passava os treinos, o Paulo Maguinani”, agradece.

Priscila avalia de forma muito positava o ano de 
2015, e a premiação vem para coroar muito trabalho 
e dedicação empregados no ciclismo. “Foi um ano ma-
ravilhoso. Eu me esforcei bastante, tinha provas que 
eu treinava direto quando podia. Isso foi resultado dos 
meus treinos e esforços”, avalia. Foi um ano maravilho-
so em que consegui ser campeã gaúcha e ainda vencer 
a prova de duathlon do circuito Sesc”, relata.

O campeonato gaúcho é o principal título conquis-
tado, mas basta olhar as estantes da casa de Priscila 
para perceber que não é a primeira conquista. Os dois 
troféus recentemente recebidos juntam-se a outras 
lembranças de vitórias. No ciclismo, além do título esta-
dual e troféu de atleta destaque, Priscila já foi campeã 
da Copa União de Ciclismo em 2014, campeã do Desa-
fio da Lagoa, Rainha da Montanha em Encantado, Top 
10 Elite Feminina Serra Rio Pardo em 2014, Campeã da 
9ª Volta das Hortências em Três Coroas, 2º lugar Elite 
Feminina Volta Ciclista de Vacaria, válido pelo ranking 
nacional e 3º lugar Elite Feminina XI Copa Santa Cruz 
do Sul de Ciclismo, também valido pelo ranking nacio-
nal. Competindo o duathlon e triathlon, ela também 
obteve algumas conquistas importantes. Foi campeã 

do Circuito Nacional Sesc Triathlon em Tramandaí, 5º 
lugar no campeonato gaúcho de duathlon, 1º lugar no 
revezamento Triathlon longa distância em Osório e 1º 
lugar revezamento triathlon em Osório.

Para 2016, a meta de Priscila é participar das 200 
milhas do Uruguai. “A meta é conseguir um apoio para 
participar das 200 milhas do Uruguai. Vai ser agora em 
fevereiro. Vamos para lá no dia 4 e serão quatro dias de 
prova”, comenta. De acordo com a atleta, os custos para 
participar desta prova chegarão a R$ 1.500, dinheiro 
que é preciso levantar até lá. Por isso, busca por apoio.

A atleta destaca ainda uma das dificuldades no 
esporte: a falta de incentivo. “Trouxe o primeiro título 
do ciclismo para Teutônia, e no feminino. Já é difícil no 
masculino, imagina no feminino. Não são muitas mulhe-

res, na Federação Gaúcha em si já não são muitas. Não 
tem incentivo para o masculino, imagina para o femini-
no”, diz. Para ajudar e apoiar a ciclista o contato pode 
ser feito através do e-mail pri.corso@yahoo.com.br.

Diversidade do esporte
Para Priscila, trazer o título de campeã gaúcha de 

ciclismo para Teutônia significa destacar ainda mais a 
diversidade de esportes da cidade. “A cidade tem vários 
esportes, várias modalidades. Este ano estourou vários 
tipos de esporte. É a diversidade”, destaca em alusão a 
outras conquistas feitas por esportistas do município.

Ela acredita que a conquista pode servir de in-
centivo para que mais pessoas busquem se envolver 
com algum esporte. “As pessoas não sabem como é o 
esporte em si, porque não estão lá no meio, partici-
pando. Eu comecei brincando e gostei muito, é mui-
to bom”, salienta. Ela destaca ainda os benefícios da 
prática esportiva. “O esporte muda a vida de todos. 
Quem pratica sabe a importância, são muitos be-
nefícios para a saúde e você está em atividade. Isso 
melhora o seu desempenho”, reforça. Para Priscila, 
é motivo de felicidade ser uma difusora do ciclismo e 
do esporte. “Para mim, foi muito satisfatório porque 
eu amo o esporte, eu nasci nesse meio. Comecei com 
a corrida na escola, participando de JERGS, Jiteu, 
sempre me destacando já no colégio”, reforça. Para 
quem quiser ingressar em alguma modalidade, ela dá 
a dica: não é necessário ter os equipamentos mais ca-
ros para praticar, é só querer e começar.

Lançamento
Será na próxima quinta-feira, dia 14, o lançamento do 

Campeonato Municipal de Teutônia e da Taça da Amizade. 
Evento acontece às 20 horas, no Encontro da Bola, margens 
da ERS-128 (Via Láctea), no Bairro Teutônia. Momento de 
apresentar a premiação e conhecer um pouco mais das duas 
competições.

Eleição
Enquanto Teutônia, Westfália, Imigrante, Poço das Antas 

e Colinas apressaram o calendário e já terão bola rolando no 
próximo dia 17, Lajeado tem outras etapas pela frente. A Liga 
Lajeadense de Futebol Amador terá eleição da nova diretoria 
no próximo dia 19. Só depois que devem ser articuladas ques-
tões do Municipal 2016, que tende a ter uma boa participação 
de clubes, incluindo Canudos do Vale e Forquetinha.

PIMBA
1) Fixo Bagatini, 25 anos, foi contratado pela Assoeva de 

Venâncio Aires. Ele passou 6 temporadas no Atlântico de Ere-
chim, pelo qual conquistou o Mundial de Clubes em 2015.

2) Didi é a nova contratação da ALAF, anunciada nesta 
quinta-feira.

3) Teutônia Futsal tentará novamente, em março, aprova-
ção do projeto pela Lei Estadual de Incentivo ao Esporte.

4) Até o momento, direção da Teutônia Futsal trabalha em 
silêncio quanto a renovações e contratações. Espera fechar o 
mercado das equipes de Liga Nacional?

Desafio
Estrela novamente ficará sem futebol amador no primei-

ro semestre? Há quantos anos não acontece o Campeonato 
Municipal organizado pela LEFA e com chancela da Aslivata? 
Por que os clubes interessados não se propõem a fazer uma 
competição integrada com Bom Retiro do Sul? Ou poderiam 
incluir na Taça da Amizade do próximo ano?

PIMBA NA GORDUCHINHA
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br

DIVULGAÇÃO

esportes
TEUTÔNIA    CICLISMO TRAZ TÍTULO INÉDITO

ALOMA RIESANGALOMA RIESANG

Priscila Corso é 
campeã estadual

O campeonato gaúcho é o principal título conquis-
tado, mas basta olhar as estantes da casa de Priscila 

do Circuito Nacional Sesc Triathlon em Tramandaí, 5º 
lugar no campeonato gaúcho de duathlon, 1º lugar no 

res, na Federação Gaúcha em si já não são muitas. Não 
tem incentivo para o masculino, imagina para o femini-

Atleta teutoniense conquistou ainda o prêmio de atleta 
destaque do ano 2015 pela Federação Gaúcha de Ciclismo

Priscila com o pai 
em uma das provas

Priscila com os troféus de 
campeã gaúcha e atleta destaque
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LAJEADO  
  MAIS UM REFORÇO

ALAF ANUNCIA 
VINDA DO ALA DIDI

ARQUIVO PESSOAL

FESTA ANUAL AIMORÉ   
Uma das poucas equipes do futebol amador de Estrela 

em atividade terá, neste próximo domingo, dia 10, a festa 
anual de associados. O momento também marcaa passagem 
dos 58 anos de fundação da equipe do Distrito de Delfina. 
A programação inicia na parte da manhã com dois jogos de 
veteranos e almoço servido ao meio-dia. Na parte da tarde, 
haverá uma dupla sertaneja para animar os presentes. O 
Aimoré fez bonito recentemente no Campeonato Regional, 
quando “papou” o título na categoria de Aspirantes de forma 
invicta. Em 2013 chegou à final do Regional na categoria titu-
lar, sagrando-se vice-campeão daquele ano.

MAIS TAÇAS NO ARMÁRIO 
Todo atleta de futebol tem como objetivo maior a con-

quistas de títulos em competições que disputa. Aqueles 
jogadores que se destacam, por estarem sempre chegando 
às finais e papando títulos, são os que dizemos que têm 
“estrela”. No futebol mundial tem um jogador, segundo le-
vantamento realizado, que é o “Rei dos papa títulos”. Ele 
é o recordista com 36 taças conquistadas. O nome dele é 
Ryann Giggs e nasceu no País de Gales em 29 de novembro 
de 1973. É considerado um dos atletas mais vitoriosos da 
história do futebol inglês. Nesta lista aparece o brasileiro 
Pelé, na terceira colocação, com 31 taças no armário. Na 
lista dos 10 mais, aparece outro brasileiro, Daniel Alves do 
Barcelona, com 26 títulos coletivos conquistados.

MENSAGENS RECEBIDAS  
Sobre a matéria do último “Túnel” com Lari Linde-

mann: 1) Parece o goleiro Tafarel, tchê. Abraços. (Dirlei 
Agostinho Antunes-Estrela-RS). 2) Esse foi um baita golei-
ro. (Charline Lindemann-Estrela-RS). 3) O Lari é amigo de 
longa data, que orgulho deste passado hein? Você merece. 
Parabéns. Abraços. (Luis Carlos Guth-Estrela-RS).

Sobre a história do esporte Steffens x Lindemann: 4) 
Saudades deste tempo bom. Valeu, obrigado Rudimar. 
Abraços. (Gardel Steffens-Estrela-RS). 2) Olha só que esta 
história é verídica. Abraços. (Pirulim Steffens-Estrela-RS). 
3) O bom disso tudo era que o jogo continuava depois lá na 
Copa. Abraços. (Lari Lindemann-Estrela-RS).

BAND NA CASA DOS STEFFENS
Foi com muita emoção e alegria que os Steffens receberam 

dois integrantes da equipe de esportes da TV Bandeirantes, 
da qual também participa a Daiane Steffens. Foi num ambien-
te de muita descontração e de muitas histórias do futebol 
contadas, de fatos acontecidos no meio esportivo. Veja na foto 
da esquerda para a direita em pé: PIRULIM STEFFENS, JOÃO 
BATISTA FILHO (BAND), CHICO GARCIA (BAND), PUBA E 
UESLEI. Agachados: NENON, DAIANE e GARDEL na confra-
ternização realizada na última semana em Estrela.

HISTÓRIA DO ESPORTE:
“LAVOSIER EM DOIS 

JOGOS INESQUECÍVEIS” 
Entre tantos jogos decisivos em que Lavosier (Veja 

no “Túnel do Tempo”) participou e que resultaram em 
inúmeros títulos durante a sua carreira, dois podem ser 
destacados em especial. O primeiro foi atuando pela Se-
leção, em 2005, diante da Espanha pelo Torneio Tiger 
5. Teve uma atuação impecável com defesas incríveis 
pegando um pênalti e dois tiros livrem diretos, o que 
lhe rendeu ser escolhido o destaque daquela partida. O 
outro jogo diferenciado foi em 2009, quando a ACBF foi 
campeão da Liga Nacional de Futsal diante da Malwee. 
Lavosier fez um dos gols que levou o time Laranja ao tí-
tulo daquele ano.

  
SEM PULO  

1) Equipe de esportes terá encontro na próxima 
semana para definir detalhes das jornadas esportivas 
que iniciam no próximo dia 17. 2) COLINAS terá o Rui 
Barbosa e o Juventude participando da Taça da Ami-
zade. 3) PRI CORSO de Teutônia foi Campeã Gaúcha e 
atleta destaque no Ciclismo em 2015. 4) SMEL organi-
za mais uma edição do Viva Verão de Estrela com nove 
modalidades com início dia 18. 5) LAJEADENSE reto-
mou treinamentos na última semana, visando aprimo-
ramento para disputar o Gauchão 2016. 5) Amador de 
Teutônia deste ano não terá a participação de Gaúcho, 
Esperança e Canabarrense. 6) 51 equipes começaram 
ontem, sexta-feira, a disputa de mais uma edição do 
Aberto de Verão da Languiru. 7) LUCIANO BIRK de 
Estrela nos dá o privilégio de acompanhar a nossa Sem 
Pulo de número 867.

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 457, apertamos o botão retrocesso para voltar ao ano de 2000 
e relembrar um pouco de “Lavosier, um goleiro multicampeão pela ACBF”. Saiu de sua terra natal Ocara, no 
interior do Ceará, para se tornar um dos goleiros de maior destaque do futsal brasileiro e mundial. No início da 
carreira, sofreu desconfiança pela altura de 1,66m, que aos poucos foi superada por sua ousadia debaixo das 
traves e pela qualidade técnica. No confronto com os adversários, Lavosier sempre foi arrojado e saía do gol 
enfrentando muitas situações de choque, o que lhe rendeu algumas lesões.

Pela Seleção Brasileira, atuou por mais de 150 jogos e na carreira jogou mais de 2 mil partidas. Pela ACBF 
é o jogador que mais títulos conquistou e recebeu homenagem especial por entrar em quadra mais de 700 par-
tidas pela equipe Laranja. Após encerrar sua carreira vitoriosa como jogador, na temporada 2015 atuou como 
supervisor de futsal da ACBF, levantando quatro títulos com a ACBF: Torneio de Gramado, Copa Cataratas, 
Série Ouro do Gauchão e a Liga Nacional.

Veja numa foto de 2000, o goleiro LAVOSIER Freire Martins, considerados por alguns colegas de futsal um 
dos 10 melhores goleiros do futsal mundial. Direto do “Túnel do Tempo”, há mais de 16 anos. Fique de olho, um 
dia pode ser a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

TÚNEL DO TEMPO

LAVOSIER, UM MULTICAMPEÃO PELA ACBFFOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

D
epois de duas temporadas ao lado do craque 
Falcão no Brasil Kirin, de Sorocaba/SP, o ala 
canhoto Didi decidiu mudar de ares. Em 2016, 
o jogador defenderá as cores da ALAF, de Laje-

ado, na Liga Nacional de Futsal e na Série Ouro do Gau-
chão de Futsal. O anúncio oficial ocorreu nesta quinta-
feira, dia 7.

Habilidoso e de muita precisão na conclusão com a 
perna esquerda, o jogador enxerga na ALAF a oportuni-
dade de dar um salto na carreira. Gaúcho de Canoas, Di-
di se mostra feliz e motivado para integrar a equipe que 
em 2016 completará 10 anos de existência.

Apesar de jovem (tem apenas 20 anos), Didi possui 
experiência no currículo. Em 2014, foi campeão da Liga 
Paulista e da Liga Nacional pelo Sorocaba. Ainda teve 
uma ótima performance no futsal do Kuwait.

Ficha
Nome: Eduardo Bitencourt Schemes
Apelido: Didi
Nascimento: 22/11/1995
Idade: 20 anos
Naturalidade: Canoas/RS
Posição: ala esquerdo
Equipes anteriores: CEPE de Canoas/RS; AFUSCA 

de Cachoeirinha/RS; Al Salmiya do Kuwait e Brasil Ki-
rin de Sorocaba/SP.

Títulos: campeão da Taça Brasil Sub-17 em 2011, 
campeão da Liga Paulista em 2014, campeão da Liga 
Nacional em 2014, campeão dos Jogos Abertos de São 
Paulo em 2015.

MARQUES DE SOUZA  
  INTERCAMPING

CAMPING DA PEDRA 
SEDIA QUINTA RODADA

O Camping da Pedra, localizado em Picada May, se-
dia a quinta rodada do Intercamping 2015/16.  Restan-
do três rodadas para o término da primeira fase, apenas 
três equipes conquistaram a classificação antecipada – 
Jurupita/Los Hermanos, Xurupita B e O que Importa é 
o que Interessa.

A quinta rodada inicia às 14h.
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GARIBALDI    COMPETIÇÃO DIFERENCIADA

Município integrará a Maratona do 

Vinho em fevereiro
Atividade quer aliar saúde, esporte, convivência e alegria

VICENTE SILVEIRA / DIVULGAÇÃO

Rota turística Estrada 
do Sabor, em Garibaldi,

por onde os 
competidores passarão

M
uito além de uma competição 
esportiva, a Maratona do Vinho 
é um evento que coroa a tempo-
rada da colheita da uva, princi-

pal produto para a elaboração de vinhos e 
espumantes. No percurso oficial de 42.195 
Km, a Maratona contemplará os municí-
pios de Garibaldi, Bento Gonçalves e Mon-
te Belo do Sul no dia 14 de fevereiro.

Durante a atividade, os participantes 
percorrerão o Vale dos Vinhedos e a Estra-
da do Sabor, aliando o mundo do vinho, 
do turismo e da gastronomia com o do 
esporte. A prova contempla maratonistas 
de alto rendimento, atletas amadores, re-
presentantes de academias, clubes, asso-
ciações, grupos de amigos e familiares que 
estão em busca de harmonia e saúde.

Na Fórmula 1, a área de reabasteci-
mento é nos Pit Stops, já na Maratona do 
Vinho, a área de reabastecimento é nos 

“Vino Stops” - momentos de  revezamen-
to e descontração regados a uva, suco, vi-
nho, pão, queijo, salame, além de músicas 
e assistindo danças típicas da região. Pa-
ra a premiação dos atletas e das equipes, 
a competição apresenta outra particula-
ridade: todos os atletas receberão a me-
dalha de participação, e os três primeiros 
receberão troféus e uma porcentagem do 
seu peso corporal em vinho. Os três atle-
tas ou equipes mais bem caracterizados, 
com o tema Uva e Vinho, receberão ces-
tas com produtos coloniais.

Dotado de substâncias antioxidantes, 
o vinho é capaz de auxiliar na recupera-
ção pós-prova. Os benefícios da bebida 
para a saúde estão relacionados com os 
polifenóis presentes nas sementes e na 
casca das uvas. O consumo moderado 
de vinho está associado ao bem-estar e à 
longevidade.

Detalhes sobre como participar, o re-
gulamento e demais informações podem 
ser encontradas no site: http://www.
maratonadovinho.com.br/home A orga-
nização da Maratona é da Lavandosky 
Promoções. A Prefeitura de Garibaldi, 
por meio da Secretaria de Turismo e Cul-
tura, apoia o evento.

DIVULGAÇÃO


